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Ezio presta informações falsas à TV Globo

PR ^ EITO  £210 PACCOLA —  Arquivo

A  TV  Globo levou oo or no úUimo terço^feíro em 
seus pro9romos jomoUstícos "Bom Oío Soo Foulo" e 
TV * uma moréfío obordando o sihjoção dos finonços da 
frefeíturo de Lençóis Poulisto. No reportagem, feito pelo 
egeipe de Bauru, o prefeito Exio Poccolo disse guc em ro- 

r  xóo do tíhiaçâo d ifícil, "ccobou com es mordomias, demi* 
tíu funcionórios e oté cortou o cafezinho'*.

Efs 0 moterío no íntegro:

"Quondo começou o enoitsor o situoçóo econômico 
do Prefeituro do Lençóis Poulisto, nesto semono, o novo 
prefeito ficou ossustodo. 0  município esto com umo díví* 
do jó vencido de 800 milhões de cruzodos e o coda dio ou- 
menta moís. Os gastos mensoís, possom de 250 milhões e 
0 orrecadoçõo do município nõo cobre nem 80 por cento 
desse volor. A  maior divido do Prefeituro de Lençóis Pou- 
Ibfo é com 0 Bgnco Mercantil de Descontos que fico em 
Sõo Poulo. Ao todo, 500 milhões de cruzodos. Nesse mês, 
tó os juros vai dor 150 milhões 10 milhões o mob que 
0 ICM orrecododo no mesmo período pelo Prefeituro. Di- 
onte dbso, o jeito foi odotar medidos de emergindo, o 
eomeçor pelo dembsoo de 80 dos 700 funcionórios muni* 

'  cipob.

O corro de uso exclusivo do primeiro domo e o do pre* 
tidente do Cômoro, võo ser colocados õ vendo: pelo me* 
nos por enquanto nõo voi ser consertodo nenhumo dos mó* 
quinos do Prefeituro que estõo todos parodos hó mab de 
dob meses por folto de peços. Ató o cafezinho esto sus­
penso dos reportições principois. A intençõo, é também

vender esse prédio (SIOELPAI que o município comprou 
por Cz$ 20 milhões oo ono possodo « oté ogoro nõo ocu­
pou.

—  "Esses medides nõo võo resolver. Mos nós preten­
demos com bso reduzir em 40 ou 50 milhões de cruzodos 
os nossos despesos".

O ex-prefeito de Lençóu Poulisto, Idevol Poccolo, se 
defende dizendo que deixou o prefeitura com 5 cominhões 
de Lixo, 4 bosculontes e 5 tratores pesodos, todos funcio- 
flondo. Ele ofirmo tombém que o primeiro domo nõo tinho 
corro oftciol ~  o veículo ero usodo pelos assistentes se* 
ciob do cidode. Segundo ele, o otuol prefeito demitiu 80 
funcionórios, mos jé  controtou 40 sendo 10 do fomílio.

O ex-prefeito o o otuol, sôo primos**.

A  VERDADE DOS FATOS

Noturolmente, o prefeito, influencíodo pelo ondo de 
noticios de todo porte do pois dondo conto dos desmon- 
dos protícodos em inúmeros locolidodes onde os prefeitos 
cessontes deixorom os prefeituros de cofres vozios, qub 
tombém viror monchete de televisão e eiorcebou em suos 
informações. E' público e notório que os móquínos e veícu­
los do nosso Prefeituro encontrem-se em perfeito estodo 
de funcionamento, exceção feito òs que possom por re- 
vbõo ou reformas.

O cafezinho continue sendo servido normolmente nos 
príncipob repartições, e menos que tenho sido suspenso 
ontem.

A ex-primeíro domo nunco teve corro oficiol, pois di- 
rígio-se o Assistincio com seu próprio veiculo.

A únko cobo que procede, em porte, nos decloro- 
ções feitos pelo prefeito, é o demíssõo de 80 funcionórios, 
mos ele propositodomente deixou de conlor que jó hovío 
controtodo vóríos funcionórios novos, entre os quob mui­
tos de suo fomilío. Entretonto, olguns desses porentes jó 
forom demitidos, dodo g repercussão negotivo do moté- 
rio veiculodo.

A  situoçõo do Perfeíturo, hoje, é semelhante õ de 82, 
quondo 0 otuol prefeito concluiu o seu primeiro mondoto, 
como demonstrom os ínformoções contidos no PAGINA 3 
desto ediçõo.

SOLIDARIEDADE

O ex-prefeíto Idevol, recebeu no tronseorrer do se­
mono inúmeras monifestações de lolidoriedode pelo epi­
sódio de que foi olvo, com os decloroções fobos, levianos 
e infundodos, prestodos pelo prefeito Ezio Poccolo h im­
prenso televisíonodo.

Unoním^nte, os signotóríos mostrovom-se perplexos 
díonte do procedimento de Ezio, que clossificorom de vul- 
gof.

Crianças carentes ficam sem ieite

1

As famíliQs o&slslidas pelo "Programo de Assístõncío 
ò Crronço Desnutrida" que recebem leite distribuído pelo 
Centro de Soúde de r>ossc cidode, ficorõo sem o produto 
0 portir de hoje, oté que'^  oito produtores locois codos- 
trodos poro 0 fornecimento, recebom o pogomento otroso- 
do de suos cotos de dezembro e outubro. Eles receberom 
r>esto semono o d ir^ iro  relotlvo o prodegôo de novem­
bro, mos os cotos de outubro r>do forom pogos e, porisse, 
resolveram $usper>der o entrege.

Hoje eles distribuem um comunicado nos postos de

Tucanos formam 
comissão provisória

Em reuniõo reolizodo no semono possodo, entre mlli* 
fontes políticos do cidode, com o objetivo de fundar o di­
retório municipal do PSDB, foi aclomodo o comtssâo exe­
cutivo provisório do portiòo, que tem Fronco Montoro co­
mo presidente rvocionol e Jose Richq no vice-presí- 
déncio.

A  reunido contou com os preservços do presidente re- 
gíonol, Morcelo Borges, e do secretório Tugo Angeromi 
(ex-prefeito de Bouru), que se compremeterom com os 
"tuconos" em ocertor um encontro cíos mesmos com o 
presider^cióvel Mario Covo^

A comissdo, oficlolizodô no último quorto-feiro, tem 
Etefvmo Sompoío rvo presidèncio e corr^)de-se otndo com 
Corlos A . Rossini, Wogner Aparecido Bueno, GUmor José 
Morgues, Thols do Süvo Coelho Jocon e Morio Therezí- 
nho Fortes Mortrns.

SnMUEL: LUTAR PELO SOCIAL

i

.  «A i
O vereodor Somuel Adem r do Silvo, 

dc PMDB, pretende utihzor no Cõmoro to­

do 0 suo experiéncio odqurrtdQ no óreo $o- 
c^ol, pOf ter exercido nos últimos 5 onos o 
íungdo de coordenodor do Serviço de As- 
s^stér<io e Promoçòo Soc^ol do Mun.cjpio.

27 onos de idode, eleito com 384 vo­
tos, ele expresso suo visdo dos pnnc<pois 
corérKiQs que devem ser otocodos peto go­
verno municipol.

Quonto ò suo prioridade do atuoçõo, 
nformo Que trobolhoró por projetos r>o 

sentido de dor melhor erKamírrhomento so- 
c:ol 00 menor co rente, pelo implontoçóo 
de escolos, pelo povimentoçóo dos boirros e 
pelo construçõo de cosos populares. "Essa 
c umo dos principois príoridodes dentro do 
TMD6 e isso ficou provodo com o esforço 
oue o odministroçâo possodo fez nesse 
sentido" — afirm a

A  reportogem com seus p::nto5 ^  vis­
te estó no pógino 7.

Verba de Cz$ 3 milhões
para escolas samba
A prefeituro concedeu verbo de Cz$ 

2 milhões poro codo umo dos tr is  escolos 
de sombo que desfiloróo esse or>o no cor- 
novol de ruo em Ler^çóis Poulisto. Umo 
cscolo n>rta ^  q do v:lo CECAP —  nõo pô* 
de entror porque, se isso ocontecesse, o 
coto de codo escola coirio oindo mois, jó 
oue 0 prefeituro nõo se dispôs o OLvnentor 
c dinheiro oferecido poro o rateio.

Houve muito reclomoçõo por porte dos 
dirigentes do "Unidos do Morro" que que-

fiom 0 liberoçõo de Cz$ 5 milhões por es- 
colo de sombo, mos de nodo odiontou o> 
reivindcoções dos seus representontes. Se­
gundo disserom, o "Aguio de Ouro" e o "A- 
codémicos do Pfoço" oceitorom pocifíce- 
mente os três milhões c quebraram um o- 
cordo que os diretórios dos tr is  escolos f i­
zerem em novembro, de que r«nhumo des-

iilorío se 0 verbo fosse inferior o Cz$ 5

milhões. Pógmo T

Rodovia Castelo Braoco interditada

entrego, explicor>do os razões do suspensõo do forrved- 
mento. A  verbo poro o rrxinutençõo do progromo é do go­
verno federol e odministrodo pelo BANESER —  orgõo do 
governo do Estodo.

EDSON E O NOVO DIRETOR 
DE OFÍCIO JUDICIAL

O Tfiburvol do Justiço de Sõo Pauto designou do Bel. 
Edson José Teixeira de Borros poro o funçõo de Diretor de 
Ofício Judiciol do Comorco de Lençóis Pouhsto. A  nomeo- 
çõo foi publicodo fvo dio I I  último e é retroativo o l.o  de 
julho de 88.

No mesmo o to, o corregedor gerol do Justiço tom b^ 
nomeou Morto Regina Coneglíon do Silvo poro Escrevente 
Chefe do Seçõo Cis«l e Corregedoro Permonente do O fí­
cio Judiciário do r>osso Comorco. A$ rvcmeoções foram re­
cebidos com euforio r>o Fórum, pelo foto de serem lenço- 
enses os encorregodos de dirigir o$ cortóríos locois.

CURUQUERE ATACA 
NA REGIÃO

A Coso do Agricultura de LençóiS Poulisto estó oler- 
tondo os ogricuftores do município poro o possíbilidode de 
um otoque do "curuqueré", umo logorto, verde, copoz de 
dizimor plontoções de gromír^os e postogens.

O alerto decorre do cortstotoçõo do surgimento do 
progo em municípios vizinhos, fovorecídos petos condições 
climóticos reinontes neste início de ono. Os técnicos do 
Coso do Agricultura estõo orientados poro prestor esclo- 
rec^menfos oos ogricultores que tiverem suos plontoções 
ou postogervs omeoçodos. Póg. 8.

Desde o últínvo quorto-feiro o rodovío 
Costelo BrorKO erKontro-se tnterditodo 
próximo 0 Botucotu, entre os quilômetros 
204 e 207. A  mterdiçòo objetivo possibili- 
tor 0 reformo de doi$ vrodutos Ixolizodos 
r>o serro e obrigou 0 desvio do tráfego por 
rodov)OS porolelos ò Costelo, o Mal. Kon- 
don e 0 Roposo Tovores. O Deportomento 
de Estrodos de Rodogem estó vnpfontorxlo

um s sfemo de sírvolízoçõo irvdicotivo nes- 
los duos rodovias, poro indicor os comi- 
nhos o lterno ti^  de ocesso o Costelo Bron­
co.

Pora os que seguem de Lençóis Poulis- 
to rumo ò copitol 0 melhor opçõo é ut li- 
zor 0 rodovia Mol. Rorvdon oté Cor^hos e, 
oe ló, seguir pelo SP* 143 (Cezoho Longe- 
Pereíros) poro otirvgir o Costefo Bronco.

Presidente da CEF é demitido e 
Jorge Morad deixa o governo

O presidente do Coixo Econômico Fe­
derol, Mouncio V iotti, foi demitido no últi- 
rrto terço-feiro e soube de suo demíssõo por 
um fvoticiório de TV . Ele soiu por divergên* 
cios com 0 ministro do Hobitoçõo e do Bem- 
Estar Social, Prisco Viono, que exigiu rs o  
provídéncio do presidente José Somey.

No mesmo d'io, horas depois, o secre- 
tório portículor do presidente do Repúbli­

co, Jorge Murod, solicitou tombém o suo 
cemissõo em coróter irrevogável, descon­
tente com 0 soido de Viotti. Poro o lugor 
do presidente do Coixo Econômico Federot, 
roi desrgnodo o ex-deputodo pelo PFL po* 
tenoense, Sontos Pilha Jó  o fur>çõo de se­
cretário portículor de Sorr>ey, seró exerci­

do pelo próprio filho do chefe do Noçõo, 
Fernondo Somey. Póginos 5 e 6.

Sú transferências na rede 
oficial de ensino

Termirvou no finol de dezembro o pro- 
zo poro motrfculos nos escolos do rede es- 
ficiol de ensirro, em nosso cidode, que te­
ve condições de ocomodor todo o demondo 
de olunos. Até o finol deste mès os esco­
los estõo recebendo operros os pedidos de 
tronsfercncio, devwdo os professores retor- 
rrarem às otivídodes no início de fevereiro. 
As oulos, contudo, o ír^  rvõo tém doto po­
ro serem ínic iodos, prevendo-se que elas 
comecem no terceiro semono de fevereíra

A  Delegocio de Er^ino ocupo seus hm- 
cionóhos no eloboroçõo de relotórios acer­
co dos otivídodes desenvolvidos em 1988. O 
delegodo de Ensino, Morio Mortir^ez Mo- 
chodo, fez umo ovolioçõo dos ovonços o- 
presentodos pelo sistema público de e^ no 
cm nosso município, destocondo melhoro- 
mentos irr^lontodos em 88, como o contro- 
toçõo de mais firrcionórios, irvstoloçõo do 
cficiHQ pedagógico, Informotizoçõo do ser­
viço, entre outros. Pógíno 6.
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S£DÊ DE VINGANÇA
Depois de seis onos de ouséiKÍo do poder, muitos poli* 
Heos retomorom &s Prtfeituros sedentos de vingon- 
{O . E eiotomente isso é o que se veriKco em Lençóis 
Poulisto onde o chefe do Esecutivo mondou exibir 4s 
cômeros do TV  Globo umo gorrofo tértnico vosio, o 
pretexto de demonstrar economio de guerra.

Porém, nos corredores do Polóeio, copeíros se 
chocom com bondejos de cofé com oçucor* sem o* 
çúcor e chós poro todos os gostos.

Quem te viu...
E quem te v41...

CLIVVA DE APREENSAO
Enquonto isso, um governo que fes componho 

travestido de objetivos sociob* promove o desempre* 
go. A resposto doquek cídodõo que prtenchío o suo 
ficho de codostro, bem demonstra o clímo de opre* 
ensõo que reino entre os funcíonórm munkipois:

—  Seu nome?
Futono de ToL
Profissõo?

—  Servente de pedreiro*
—  Locol de trobolho?

Bem, oté ontem ò torde ero no Prefeituro...

GRAVIDADE"
Quondo oquelo funcionário do Prtfeihiro rece* 

beu 0 ovíso prévio, seus colegos noo se conHverom, 
lembrondo que elo estovo gróvido. *^ím, e doí?" ~  
jndogou elo, oo que foi informodo que o lei nõo per* 
mite.

L .. pelo jeito os novos mondontes do munkipo- 
lidode nõo respeitem nem o *Le i do Grovídode".

TUDO EM f a m íl ia

Por outro lodo, O moís oito esfera do governo 
continuo dondo mou exemplo. Brígos de fomílío fo* 
xem rolor cobeços em corgos importontes, como o* 
conteceu nesto semono, quondo o ex-genro de Sor- 
ney, Jorge Murad, fkou furioso porque o presidente 
demitiu seu opodrinhodo Adriono V k tti do direçdo 
do Coixo Economko Federal e pediu demissão do 
funçQo de Secretário portkulor ochondo*se despres* 
tigiodo. Acontece que hó um ono otrós, o próprio 
filho de Sorney, ftoseone, deixou o Polóck do PlonoL 
to quondo se seporou de Murod e, ogoro, com o soi­
do do genro, oJém de entrar Femondo Sorney, filho 
do presidente, poro substituí-lo, Roseone volto oo 
governo.

Já  pensorom quondo esse tipo de desorronjo 
chegor num outro Polócio bem mois perto de nós?

t t s o n  a g r id e

O pugiiisto Mike Tyson, compeõo mundiol dos 
pesos* peso dos, voltou o oferecer mois um lonce no 
suo tumultuodo vido foro dos ringues, Ele deixou os 
treinomuntos que vinho foxendo em preporaçóo po­
ro 0 combote com o desofionte Fronk Bruno e via­
jou 00 CoBodá, indo hospedor-se num hotel onde 
tombem se encontro suo esposo, Robin Gívens, que 
cofitro ele move um processo de seporoçõo.

Ao chegor no soguõo, Tyson ogrediu um fotógro* 
fo otirondo longe o suo comero e, em seguido ber- 
rendo poro que a imprense deixosse o locol, evon* 
çou contra umo comero de TV  e desferiu vários 
chüJies no "Comeramon". A comero foi dooifkodg e
ogoro 0 emissora BC*TV pertso em entrar com oçdo 
legol contra o pugiiisto.

OUTRA DO MUNDO ESPORTIVO 
Depois do escôndolo envolveodo o conodens, 

Ben Johnson que usou doping pera «ciicer os 100 
mehos nos olímpiodes. outra constatoqõo repercute 
do mesmo íormo no mundo todo. O segundo eiome 
ontidoping confirmou que o sueco Tomos Stenlud. 
gonhodor do medalho de proto. no campeonato mun­
dial de holterofilismo do Austrdno, tombem hovio 
ingerido os mesmos esteróides onobolizontcs que 
Johnson usou em Seul.

Por causo disso, o sueco seró cortodo do equi­
pe do Suceio e derohrerd os 3700 dólores que custou 
0 suo riogem poro porticipor do competiçõo.

Museu
As quÍntos*feirot, sábados, domingos e feriados, 

0 Museu Histórico Cultural ^Aiexondru Chítto', o- 
cho-se oberto poro vbítoçóo póUka, dos I3 J 0  òt 
17:00 horas.

O Museu, pretende ser um ele de tigoçóa entre 
0 história do tempo possodo t  estudantes, que po­
derão visíto-lo ós quintas-feitos em grupos orgoni- 
xedos por suas escolos. As vbitos de estudantes em 
grupos, podem ser combinodos pelo telefono 63-0S72, 
díretomente, no periodo da manhã.

Alexandre Chitto

Progresso x revanchismo
Os pnPT^iros otos de um goramo tro- 

auzem suos preocupoçâes fundomentoís e 
fornecem subsídios poro que o populoçôo o* 
vahe 0 que pode esperar do administrador 
publico. Por esso roxâo, o semong possodo 
foi todo de expectotivQ em torno dos medi­
dos do novo prefeito, sr. Exio PQCCoto, que 
demonstrou por todos os seus otos estor 
preocupodo openos em ocomodor seus o- 
fTjdnnnoüi^, rr«smo que, poru ts^, 
cem itir em mossa furKionónos, muitos dos 
ouois |á  hoviom ganhado estobílidode por 
forço de Lei.

Como se nôo bostossem os determino- 
ções ontKonstitucíonois, folsomente justi- 
ficodos pelc situoçõo finonceiro —  que no 
verdode é melhor do que o próprio prefeito 
deixou em 83 prosseguiu ele na suo so- 
rho de revonchismo, dentro do seu estilo 
polit.queira e, jó r̂ esta serr>QnQ, engendrou 
umo estrotégio boroto de sensocionclismo 
cestfutivo Ao revelor mentiros e tentar de- 
regnr o ;mogem de um goramo que se pou- 
tou pelo xelo da coiso pubi ca e por empre- 
cr>dimentos socfois de gror>òe significodo, o 
sr. Exfo certorf^nte tornou-se ridículo pe­
rante o opinióo publica, pela próprio re- 
percifisâo que sua forso encontrou.

Pelo visto, ele nõo ossímllou a Üçõo de 
pocifismo que lhe deu Ideval Poccolo, nos 
seis onos em que esteve ò frente do Prefei­
tura de Lençóis Poulisto. Talvez seja do 
próprio índole do atual prefeito, mos nun­
ca é tarde poro ap rer^ r que nõo é com 
mentifos que se cor̂ strói uma cidade prós­
pero e feliz.

Quondo mjscorou umo situoçõo difí­
c il, onunciondo medidos desnecessononen- 
tc duros e ontipóticos, e olém de tudo 
mentirosos, como por exemplo exibir poro 
os câmeras "provos" de que nem o cofezi- 
r ho estó sendo servido oos funcionórios, es* 
16 populfSto mereceu o repúdio de muito 
gente que sobe nõo ser esto o reclídode 
dos fatos. Quem é dodo à mordomio, jO;* 
mois abre mõo dela e certomente, se umo 
comero de TV  vdtor oo Poço M unicif«l de 
tormo jnesperodo, colheró flograntes Que 
evelorôo umo outro situaçõo muito dife­

rente, com 0 cafezinho sendo servido oté 
com mois fartura e requinte.

O itro  denuncio infundodo do oteoíde 
oovQ conto que o ex-prímeiro domo usorn 
enquonto esteve à frente do Serviço de As 
1 ‘SíênciQ e Promoçõo Social, um veículo o 
f ciol exclusiva E o cidode todo é testemu 
rho de que 0 esposo do ex-prefeito fozio 
cuestõo de dmgir-se oo trobolho com o cor­
re do próprio fomíllo ou, frequentemente 
com.nhondo, e só usou o citodo out^r^jel 
çuondo em desempenho de olgumo tarefo 
leloc onodo com o seu deporton^nto Aliés, 
r  veículo esteve mnpre à disposiçõo dos 
essistentes sociais e funclonórlos de outros 
utores do municipalidode.

Qjolquer observodor consciente, oo o- 
nolisor 0 pesturo ossumtdo pelo otuol pre­
gei to, chego focilrnente à conclusõo de que 
estó de volto o velho estlo  de governcr que 
todos os segmentos do sociedode repud^o- 
rom em tempos possodos. Nõo é esse o pro­
cedimento que se espero de olguém que

tonto prometeu e provovelmente vendo-se 
incopoz de cumpnr to.s compromissos ape­
lo poro 0 "jogo sujo".

O que se espera é mu.to determ^noçõo 
em medidos construtivos, como fez Ideval 
Poccolo 00 longo de suo odministroçõo. 
Ninguém pode negor que vivemos um pn- 
ríodo pocífico duronte o seu governo, onde 
ioi deixodo de lodo a político po'tidorio e 
todos os segmentos chomodos o porticipor 
do processo de desertvolvimento do ddode 
que, nesse período, possou de pequeno o 
médio, soirvjo dos 30 mit poro os 60 mil ho* 
bitontes de hoje, gonhondo umo estruturo 
urborra digno do seu porte e do industrioli- 
zoçõo que odv«io desse crescimento.

E preciSO que o governante otuol ren- 
dc-se 0 esso verdode: rvõo se opogo um 
gronde gorarnc com mentiros, nem é líc i­
to tento r engonor o povo com o odoçõo de 
medidas demagógicas, porque jâ  ficou pro- 
vodo que o progresso de uma comunidode 
íó  resulto de trobolho séno, sem intrigas.

Felizmente o verdode prevolesce sem­
pre, omdo que os efeitos da mentira de- 
sestobiLzem o horrrenio e atropolhem o 
conquista de melhores condições pero o 
povo Todo oto de revanchismo merece de- 
sepr^oçõo, porque traduz um estalo de go- 
vemor que cor>denou muitos cidades ò es- 
tognoçõo por longos onos. £, em tempc*> 
que exigem mudonços positivos, reeditar 
um go^rno revonchisto é, no mínimo, des­
respeito oos votos de mois de 11 m>l elei­
tores.

Dra. Eliane Toledo da Silva
CRM 3/353

GINECOLOGIA — OBSTETRÍCIA — HOMEOPATIA
CONVÊNIOS: USINA SAO JOSE' —  USINA BARRA GRANDE

CABESP —  UNIMED —  6. BRASIL
Consultório: Ruo XV de Novembro, 204 —  solo n.o 7 —  fone: 631058

Galpão

ABANDONO DE EMPREGO
A f,rmo ELtO CARANI-FAZENDA GRAMINHA, 

ŝ tuodo neste rrkjnicípio de Lençóis Pouhsto*SP, soli­
cito 0 comparecimento oo seu escritório, sítuodo à 
Rua 15 de Novembro no  351 * Lençóis Pouíisto, do 
funcior>ório sr Antonio Bento de Moroes • O  
27962-114 no prozo de 72 horas, sob pena de coioc- 
tenzoçõô de "obondor>o de emprego" de ocordo 
0 Letra " t" , do ortigo 482 do C LT .

Lençóis Paulisto, 14 de Joneiro de 1989.

RESTAURANTE E 
CHURRASCARIA

VENHA CONHECER NOSSO NOVO CARDÁPIO
PREÇOS REDUZIDOS

RUA JOSE' DO p a t r o c ín io , 1060 —  FONE 631249

n Elétro Técnica LencAis
VAI CONQUISTAR M UITO M AIS CORAÇOES

Agora HQ incb tradkíonol lojo de eletraméstkes do cidade voei também encontro
umo linha voriodo de artigos poro presentes.

Cine Lençóis
APRESENTA:

HOJE — 20.30 HS

INFERNO VERMELHO
com AmoU Schworxenegger, um p o lkkl de moscoy 
numa mbsdo espeaol em chkago, cidade onde o
crime é organizado... A Policio nóo.*.

Certsura H  onos.

PRÓXIMO SABADO — DURO DE MATAR

NAO DEIXE DE CONFERIR...

Presente tem que ser do Eletro Técnka Lençób 

RUA XV DE NOVEMBRO, 754 — T E L ; 63-0180

VENHA CONHECER A MODA CARIOCA

RiO’ S BDBY SHOP
ROUPAS PARA RECÉM NASCIDOS, CRIANÇAS E ADULTOS

Enxoval completo poro recém nascidos, vestidinhos, comísetos em oito 
rekrvo, ogasolhos, conjuntos (soig e bluso), colços jecns e moketon, 
btrrrxjdões, ortigos porc presentes, ocessórios em geral e você ganho 
2 0 %  desconto na compra à visto e portkipo do sorteio mertsal.

R i a s  BABY SHOP

RUA PIEDADE, 997 ~  FONE 63-2090 U açóú Paulista SP
(próximo ao  asilo)

EMPRESA JORNALÍSTICA

LTDA.
FUNDADO EM 06 DE FEVEREIRO DE 1930.

DIRETOR ALEXANDRE CH ITTO

REDAÇAO, ADM INISTRAÇAO £ PUBLICIDADE 
R. Cel Joaquim Gohríel, S7 - Fone: (0142 ) 63:1022.

'O ECO~ é raghtrodo conforme Lei de ImpienM, 
peh) decreta 2322 ile 20-05-1940. com regiitio no 
DIP. Compotta em oficinat prdpriai.

REMESSA PARA QUALQUER PONTO OO PAIS.
PELA E C r

ASSINATURA ANUAL CZ$ 4.000,00
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Esclarecimento população
A PROPOSITO OE N O TICIAS DIVULGADAS RECENTEM ENTE, ABORDANDO A  SlTUAÇAO  FIN AN CEIRA DA PREFEITURA 
DE LfN ÇÔ IS PA U U ST^  AS INFORMAÇÕES ABAIXO TEM  POR FIN ALID ADE RECO N STITU IR A  VERDADE DOS FATO S;

A SlTUAÇAO DAS FINANÇAS MUNICIPAIS EM NOVEM­
BRO DE 1988. COMPARATIVAMENTE A EXISTENTE EM 31 DE DEZEMBRO 

DE 1982. ERA A SEGUINTE:

t ít u l o s

DISPONÍVEL

C aixa
Bancos

DIVIDA FLUTUANTE 
Restos ou em penhos 
ò  pag< 3‘
Depósitos 
Antecip. Receito

DÍVIDA FUNDADA 
Por contratos

OUTRAS DIVIDAS 
Banco do Brasil 
Banco MeroontU

VALOR EM CRUZA 
DOS EM 31/12/82

707,98
2.547,17

3.255.15

61.392,79
3.341.85

64.734,64

165.381,78

165.381,78

OTN — DEZ/82 2 73

QUANTIDADE 
DE OTN •

259.34
933.03

22.488.21
1.224,13

60.579,41

VALORES DE 1982 
ATUALIZADOS PARA 
NOV/88

978.860.68
3.521.656,43

84.880.174,48
4.620.393,00

8.652.742,49

OTN — NOV/88 3.774,43

VALORES DE 
NOV/88

1.145.375.04
36.185.665.51

37.331.040,55

147.352.687.26 
1.592.190, 

78. i i i i i  i i i r i

226.944.878,24

61.283.183,16

125.206.286.50
262.514.325,06

449.003.794,74

Ô ATUALIZANDO- SE OS VALORES DE 1982, PELA VARIA 
ÇAO DAS OBRlGAÇOES DO TESOURO NAQONAL — OTN, POD&SE FACIIr 
MENTE COMPARAR A SlTUAÇAO FINANCEIRA DO MUNICÍPIO, CONJU 
GANDO-SE A DIVIDA UQUIDA COM ORÇAMENTO DOS ANOS SUBSE­

QUENTES A 1982 (1983) E 1988 (1989).

O VALOR DA DtVl DA LIQUIDA SE OBTEVE MEDIANTE 
SUBTRAÇAO DO VALOR DAS DISPONIBILIDADES FINANCEIRAS (EM CAOCA 
E BANCOS), DO TOTAL DA DIVIDA POBUCA. DE CURTO E LONGO PRA 
ZO.

A DIVIDA POBUCA EM DEZEMBRO DE 1982, DE CURTO 
PRAZO (FLUTUANTE), MONTAVA EM CZS 64.734,64, E A DE LONGO PRAZO 
(FUNDADA) EM CZS 165.381,78. AS DISPONIBILIDADES ATINGIAM A CIFRA 
DE CZS 3.255.15, RESULTANDO NUMA DIVIDA DE CZS 226.861,27. QUE REPRE­
SENTAVA 22,68% (VINTE E DOIS INTEIROS E SESSENTA E OITO CENTÉSIMOS 
POR CENTO) DO VALOR DA RECEITA ORÇADA PARA O ANO SEGUINTE 

(1983). QUE ERA DE CZS 1.1I IJ IM  IPM

JA' A DÍVIDA POBUCA EM NOVEMBRO DE 1988. DE CUR­
TO PRAZO, ERA DE CZS 226.944^78,24, E A DE LONGO PRAZO DE C Z S ........
4494)03.794,74. SUBTRAINDO SE AS DISPONIBILIDADES FINANCEIRAS EXIS­
TENTES (CZS 37.331.040,55), RESULTA NUMA DÍVIDA UQUIDA DE CZS. . . .  
638.617.632,43. QUE REPRESENTA . . . .  15,39% (QUINZE INTEIROS E TRINTA E 
NOVE CENTÉSIMOS* POR CENTO) DO ORÇAMENTO DO ANO DE 1989. CUJA 

RECEITA ESTIMADA ATINGE CZS 4.15aOII i i m i i  I

DADOS O FIC IA IS . EXTRAÍDOS DOS REGISTROS CONTÁBEIS DA PREFEITURA M UN ICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA.

IDEVilL PACCOLfl



importância 
grafoiogia

Tudo 0 que o hcrnem foz, procuro reolizor de formo 
ordeiro, copr^chodo, obedecendo sempre um troçodo 
reguicr, usando suc inteligência e o vontode poro 
reolizor tô s errprcervjimentoi

Isso podemos do6tf\or no seu trobolho diário
Começorylo pelo ognculfuro, cdturomos os co* 

noviQis, os cofezois e outros produtos ogrícolos plcn« 
todos, obedecendo sempre umo ltr>ho reto, opresen* 
tondo um ospecto uniforme, porecendo soldodintn* 
perfilodos, em posicáo ereto que se perdem de vis* 
to Nos jcrdins os canteiros sôo projetos com slme- 
trio ossim como qs cidodes que tém suos ruos e o* 
venidos bem defineodos e os construções demoru* 
trando bom gosto e copricbo.

Poro conseguir tudo «sso, o ser humano uso de 
sua intel gêrK o, suo sontode, ernbofQ o homem seja 
regido tombém por outros forços como emoçõo, co­
ro ter, sentimento, elementos esses que formam suo 
personalidode.

Estudiosos dizem que podemos conhecer o corá- 
ter dos pessoos, suo mteligéncio, pelo escrito, peto 
letro Q través do grofologio, que nos mostram tom­
bém que existe umo Igoçóo entre o cérebro e o mõo, 
porque é no cérebro que estõo os per>somentos, o 
nosso vontode e é pelo escrito feito pelo mõo, que 
reg strqmos o que pensomoi

A  grosso modo dizemos que se o nosso escrito 
for feito com movimentos rápidos ou proiongodos, se 
opresentor uniformidode, espoços iguois, boa poo* 
tuoçdo, porógrofo, dizemos que o pessoo é firme, 
enérgico, de forço positivo e muito otuonte.

Se os troços forem irregulores, com pouca or* 
dem, sem margem, mostram um individuo violento, 
impulsivo, que se deixo levar por g^ondes emoções. 
A  interpretoçôo dos letros, nõo é tôo fócil ossim, 
porque M  muitos elementos o considerar poro que 
0 ovolioçõo sejo concretizodo sotisfotóriomente.

Nos poises desenvolvidos, cs condidotos que se 
opresentom paro &tfrcerem corgos de resportsobili* 
dode, só sõo controtodos depois de possorem pelo o* 
rtólise grofológkra

Entre r̂ ós, ocredito hcver desinteresse por esses 
testes, ISSO porque muitos pessoos se uhlizom do gro- 
folcgio prometendo resoKer problemos sentirw ttois, 
predizer o futuro, ver sorte nos rvegõcios, cosarr^en* 
tos, confund irá propositcdomente cs pessoas com 
ostrologio e horóscopo.

No entonto, o grofologla fornece ínformoções 
sobre 0 estado mentol dos pessoas, seu coróter e suo 
moral, tonto é verdade que muitos psiquiotros usom 
do grofolcg:o poro ovalíor se a perturboçõo mentol 
de seus poaentes é gronde ou nõo.

Vemos entõo, quonto é importante o grafologio 
tombém no medicino, <^e forr>ecendo ínformoções 
confiáveis, dondo enorme possibilidode de m  corvhe- 
cermos mois e de posse desse conhecimento, vomos 
nos libertondo e influindo r>o mudonço de nossos 
compor fomentos, poro melhor.

Aindo pelo grafologio fozemos o retroto do pes- 
ICO e chego-se o conclusão que r>õo hó no mundo 
dOiS indivíduos iguois, ossim como o ossincturo do 
nome, que serve poro riosso identidade, poís que t>6o 
existem duos ossinoturos idênticos. Alguém pode oté 
querer imitor, folsíficor mos, jomois conseguiró tro- 
çor perfeitamente iguol.

UBíHAMA TENlS CLUBE
CARNAVAL 1989 —  COMUNICADO

A  Djretorio do U T .C  comunico oos seus osso* 
ciados, fomiliores e convídodos, em obediéncio òs 
rvormos vigentes, ofixodos no Pcrtono do Clube, o 
que se segue:

01 — teremos 4 boiles comovolescos, de 4 o 
7.2.89, dos 23 os 4 horos dos dos seguintes:

U2 —  mois duos matinês infantis, nos dios 5 e 
7 2  89, dos 15 òs 18 Ks.

Ce — ANIM AÇAO M USICAL —  Bondo M «fo 
Quente, com 12 componentes.

W  — MENORES —  A  frequéncio de rrenores 
obedecerá os regros boixodos pelo juizodo respecti* 
vo, poro os quais o Diretorio do U T .C . recomendo 
todo 0 ocQtomento, por parte dos pois e resporvsá* 
veis, os quoiS deverõo providenciar os respectivos 
certeiros poro o ingresso desses menores.
05 —  IM PORTANTE;
o) —  Nõo será permitido oos foliões portarem co­
pos, gorrofos ou egorros ocesos r>o solõo de den- 
ÇQS, r)õo sendo permitido o permonéncic de pesso­
os porodos em frente os mesas;

b) ^  oos sòoos: recibo de FEV/89 e quitoçôo 
completa com o Clube, tonto poro seu ingresso co­
mo de dependentes e convídodos;

c ) —  oos dependentes tombém seró exigido o 
respectivo carteiro de identiticoçâo;

d) — E' terminontemente proibido o uso de 
mosco ros em quolquer hipótese, ossim cerr» de ves­
tes otentotónos ò rnorol;

e) —  E' vedodo o uso de lonço-perfume, c^ - 
fete de iscpor, p6s, líquidos r>5o voláteis ou quolquer 
substdncio copoz de irntor ou molestar, ficor>do o 
infrotor sujeito Q opreensõo dos recipientes, retiro- 
do do Clube e processo por infroçõo oo ort. 60 do 
Lei dos Ccntrov«nções Penols;

f) —  Serõo rigorosomente purvdos pelos normas 
do Estotuto Social, todos que se porto rem irKonve- 
msntemente, cousorem donos moteriois ou morois, 
desocotarem membros do Diretorlo e seus ocessores

06 —  CONVIDADOS
q ) —  os sócios quites com o Clube, deverõo o- 

presentor prevíomente seus convídodos, que pogorõo 
0$ respectivos mgressos, resportder^ sol ida ri omente 
pelos otos proticodos pelos mesmos,

b) — os convites serõo retirados no Secretorío 
do Clube, com o ontecipoçõo devido.

07 — Hoveró corKurso de fontosios, individual, 
blocos e ĝ ^>os, nos cotegorios odulto e infontil.

A  Diretono

C P C V E
CENTRO PAULISTA 

DA COLUNA
VERTEBRAL E ENCÊFALO

COLUNA VERTEBRAL HÉRNIA DE DISCO 
(Tratamento Clinico e Cirúrgico).

—  NEUROCIRURGIA — NEUROLOGIA — 
ELFTROENCEFALOGRAFIA 

Médico Resportsável: D A ANTONIO F . CH IO ZZI

CoM ilte eoa hera martede.

AVENIDA DAS NACOES. 300 JAÚ -  S.P. 
T E L  DDD (0I46J 22-4422

E você ainda não sabia?!!
Estornos encerrarão |ó r>osso terceiro ono de otí- 

vidodes como ''BIRÔ " de Processomento de Oodos e 
Serviços.

E  muito gente de nosso cidode e do regiõo otn* 
do nõo sabe. Nõo sabe que nós processamos conta- 
bílidode de 97 empresas locais e de cidodes vizinhos.

Que nós processomos FOLHA DE PAGAMENTOS, 
FATURAM ENTO, LIVROS FISCA IS da moiorlo de- 
kis.

E que nós fozemos CORREÇÃO M ONETARIA 
DE BALANÇO, e controle de patrimônio, o n í^ l de 
contos e o nível de itens, melhor que qualquer birõ

do regiõo!
Tombém nõo é pro menos!

Nos preocupemos tonto com o qualídode técnico 
e eficiéncra de nosso trabalho que nem sobrou tem- 
po de lembrar em propogando!

Venho conhecer nossos seryiçce  ̂ nossos instalo- 
ções e nossos clientes.

Estofemos dísponíseis poro demonstroçõo e ovo- 
líoçõo de custos e benefíaoSi.

Afinol, no bose de um serviço eficiente há sem­
pre umo equipe ò oituro de suas necessidodes.

Contocte-nos, e informe-se ò respeita

DATATEC -  PROCESSAMENTO DE DADOS E ASSESSOR!A
S/CLTDA.

R. (XL JOAQUIM  A . M ARTINS, âW FONES: (0142) 632049 « tí0352

ÜBIRAMA TÊNIS CLUBE
CARNAVAL t9S9

—  CONCURSO DE BLOCOS E FANTASIAS —

A Diretono do U T .C . comunico oo$ seus osso- 
codos e fomtliores, os normos poro o Concurso de 
fontos^os, gri4>os e blocos poro o comovol 1969:

1 —  Poro os campeões de Blocos, Luxo e Ori- 
gmoiidode, serõo ofertodos prêmios em dint^iro e 
poro os vice-compeões dois borrís de chope, no cate­
goria de odultos,

2 — 0  prozo poro recebimento destes prêmios 
será de umo semono, encerrondo-se dio 142.89, im- 
preteri veImente;

3 —  Poro OS demoís cotegorios serõo distribuí­
dos troféus, medalhões e bnndes, especiolmente po­
ro os infantis;

4 — Poro concorrer òs premloções ocímo, todos 
deverõo providencior suos inscrições com o ontece- 
déncio devKjo;

5 — Os conjuntos de 2 o 5 elementos, se ins-
cre>€rõo r>o cctegoria de e de 6  elerr^ntos
poro cimo, no de Blocos.

6  — Os compeões e vice-compeões em Grupos, 
receberÕO um borril de chope como prêmio extro.

7 —  Todo bloco ou grupo terá um osaociodo ti- 
tulof como responsóvel, e deverá ser composto, pelo 
menos q metode, por sócios quites com o Clube

8 — As fantosios individuais poderõo inscrever- 
se oté 0 inícK> dos boiles respectM».

9 — A s decisões do comissõo julgodorc, dentro 
deste regulamento, serõo oceitos toc; tomente por to­
dos os concorrentes e o Diretorio reserva-se o direito 
de decidir todos os cosos omissos, cssim como dis­
tribuir prêmios extro-regulomento.

A  Diretorio.

Seus RTNS 
não

funcionam
bem?

TOME ALEGRIA 
PÍLULAS... 

TOME

p í l u l a s
DE-LOSSEN
Moderno antisséptico 
dd$ vias urinárias e eFi- 
cienie diurético. a$ Pt- 
lülas OE-LÚSSEN aju­
dam você a  viver me­
lhor.
Evite com plicações e 
rx)rm ali2e o funciona- 
meráo dos rins e bexi­
ga. tomar^do regular­
mente as P ílu las DE- 
.ÚSSEN . ,

DE-IUSSEN
UM PRODUTO

IMESCARD
e ^ ^ O S ^ D ^ R A D I^

Dr. Bron Wajngarten
GINECOLOGIA -  OBSTETRÍCIA - 
- EMAGRECIMENTO ESTÉTICO -

- ACUPUNTURA
Convênios com: UNIMED, BANCO DO BRASIL. BANESPA. 

USINA BAHRA GRANDE, USINA SAO JO ST, DURAFLORA. 

CONSULTÓRIO; RUA GERALDO PEREIRA DE BARROS, 331

FONE: 63.0671 — LençóU Paulista.

FORD PAMPA. NO TRABALHO. ELE É UM PICZ UP.
ONICO EM SUA CATEGORIA COM SUSPENSÃO TRASEIRA 
EM FEDCE DE MOLAS.
FORD PAMPA É TECNOLOGIA FORD DA CABECA AOS PÊS. 
NO LAZER. FORD PAMPA É UM CARRO. BONITO. 
ELEGANTE, GOSTOSO DE VER E DE DIRIGIR.
FORD PAMPA TEM CORES MODERNAS E UM
ACABAMENTO IMPECÁVEL
VENHA VER ESSE ESPETÁCULO DE PERTO.

VENHA CONHCER O FORD PAMPA NA

C A R A N I  Vf c I C UL Ob  U U A

Kiio A Y de Novemdro a *  351 — Lençoo Peuliste — Fom  OÍ2244 
Rm  Cruz Pereira a.* 352 Botacote —  Fone 0149 223042

FORD PAMPA

Pensou Pick-Up. Pensou Foid.
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Demitido o presidente da CEF
O pf^KJente do Coixo Eccn6m>co Foderd, ^Aourí<io 

Viotti, ío\ dcmitrdo no úM*ma terço-feirc t  o ep̂ sódiO o- 
w té c e u  d« umo ÍOfmo constrongedofo, pojs e k  « x i*  o- 
trovés de um oise&sor que viu o notícifl num notic»ófio de 
TV  No veniode, o presidente José Somey io pedir o Mou- 
fioo  Viorti poro que opresentosse o suo sdioroçôo de e- 
xooeroçôo, porque ele nôo vinho se entendendo com o mi­
nistro ôo Hob^toíõo e Bem Estor Sociol, Prisco Viorw, mos 
Q notioo vozou e tomou-se pi^tco ontes do K^ro.

Viotti criticovo c  cWQOrtomento do ministro no c^ - 
cessôo (jt controtos de l*nor^icmentos poro os estodos e 
municípios otfovés de cntéoos pôütlcos. Em c o n lr^ rti-  
do, Prisco Viono reclomcM do outooomio de seu subordi- 
nodo Além disso, Vtoth hovio sido escolhido poro o cor- 
go por Jorge Murod que o sustentovo p o lítiC O mente.

No dio 20 de deremfcro Pnsco Víor̂ o quís usor o lim i­
te de fjnoTKion^nto outonzodo pelo Conselho M m tárío  
Noc^onol poro opricoçôc em mfro-€$truturo básico e cons- 
truçóo de corv;untos hob:tocionais, mos Viottí não liberou 
os recursos e foi explcof o razão oo presidente José bor- 
nty: o coptO(6o líquido dos codernetos de pocfonço no 
C£f estovo r̂ egottvo em CzS â3 J bílhães.

Outro procedimento que ogrovou o crise de relodo- 
norrtfnto entre OS dcxs, foi que Viotti devnentíu decloro- 
ções de Posco, de que existinom 3G0 milhães de OTNs 
disponíveis poro o setor hobJtocionol em I9B9. O presi­
dente do CoixQ Econômico Federei okgou que esses re­
cursos estovom conprometidos pelos contratos firmodos 
r>o ono possoda

Novo cruzado será 
instituído no Piano Verão

Menos de trés onos opós o suo cnoção o Cruzodo vol 
^^^forecer poro dor lugor oo "Novo Cnizodo". A  novo

:o  noscerá com o corte de très zeros do otuol, como 
jio r ijceu em reloçôo oo cruzeiro quondo foi tronslor- 
rr i;.:. em Cruzodo em 1986*

Ao confirmor o instituiçõo do ''Novo Cruzodo", o m i­
nistro Ronoldo Costa Couto, do Gabinete Crvil, disse que 
esso "é umo medido de in^>ocfo psicológico, olém dos 
vontogens burocráticos e de custo que elo troró*'. Ele es­
teve reunido no domingo pelo rrtorhó no Polódo Òo Pio- 
noito, com os ministros Moílson do Nóbrego, do Fozendo, 
Jo6o Botiito de Abreu, <te Plqrvejomento, e o emboixodor 
brosiíeiro rws Estodos Unidos, Morcilto Marques Moreiro, 
em reunião dirigido pelo presidervte José So rr^ , poro de- 
f nir detolhes do "Plono Verôo", que o Governo voi bo 
•or c ixío neste més viscndo conter o infloçõo.

!•

O ponto moís delKodo do "Plono Verôo" tem sido o 
':%õodo5 reO(ü5tes soloriois, olterr^tívo que em co- 

r.: 'If c -colhido, terio que ser tombém ocomponhodo do 
P'^^^çóo de pregos poro evitor a perdo do poder oqui- 
sitivo por porte dCB trabalhadores. A  fórmula o ser odo- 
todo, segundo o ministro Casto Couto, nôo poderó orro- 
char solófios.

De ocofdo com o informoção, "desso premlsso o pre­
sidente Somey nôo obre môo", pois o dcscfio é encontror 
umo fórmuJo de político solohot que seio compotível com 
0 compromisso do Governo de derrubor o infloçôo o curto 
prazo. Mos tudo indico que o novo con jijito  de medrdos 
eliminoró o URP, pois poro o Governo esse mecanismo tem 
sido um obstócub à contençôo do inftoçôo dentro dos li­
mites estabelecidos pelo poeto sociol.

O objetivo ero desoceleror c  escolodc de preços, mos 
com o URP ocímo de 26 por cento esso n«to ficou invió- 
vel —  informo 0 m*nÍ5tro —  odmitindo que o volto òo 
*'goMho" é umo oitemotivo que estó sendo cogítodo. As 
medidos deverôo ser onL^iodos ontes do dio 20 de jonei- 
r t  e os que rvão precísor do opr^oçôo do Congresso Noclo- 
nol serôô feitos por decreto eacecutivo ou outros "diplomos 
legois òe hierorquio inferior" —  disse Costo Couto.

s i s a
VENHA CONFERIR!

«  bijuteríes.
—  oeesiófk>i femininos e
— ortígos poro presentes
É 0 continho que pode ofemeer-the os mais f i­

nos bi/uteriQs nocronois ou importodos:
—  colores, brincos, pulseiras, comendas, roxís, len­
ços, broches e ortigos para presentes dos mois vg- 
riodos esMos.

S IS A  oferece-lhe o privilégio de criar o suo pró­
prio peço, pois olém dos bi|uterios, confecciono 
flores, orronjos poro o cabelo e roupo e odornos 
poro cclçodos.

Avenído 25 de Joneito, 279 —  Lençóis Pauiâto

O ministro que nc& relatórios de V c tti ertv«- 
dos 0 Somey, ele previo que o C£F poder.o pelo primeiro 
vez fechor o bolonço no vermelho, coso contirxjossem os 
frfvonciomentos "políticos" V<ott< não esto^ disposto o 
outorizor rx̂ vos enprésttmos, censiderondo o de
coptoçôo liq u ^  Qpurodo rvo fmol de dezembro, de C ii 
II8 ,S  txihôe&

Segixvio fontes do Polócio òo Plorvolto, o demissão de 
Viorti foi uTTtf controportida ò posshgl soido de Pnsco 
Vtono do goverr>o, poi$ seu ministério poCeró ser extin­
to no reformo odmmistrotiVQ (donejodo pelo prescenie 
José So rr^ . O ministro, cor>forme essos mesmos fontes, 
consderovo umo humJhoçóo perder o corgo e ver ViOtti 
permonecer no goverr^. •

Com ú sotdo do presidente do Coixo Econômico Fe- 
derol, fOi desigrvodo o ex-deputodo Santos Filho, do PFL 
do Pororvó, poro 0 Qci4»côd do corgo mteriAomente Ele 
é v<e-presadente de Operoçôes do CEF.

Viotti ero omigo posool do ex-genro e sacretóro por* 
ticulor do presádente Somey, Jorge Murod, que fc< dire­
tor de Progromos do CEF em I9M  O rom pm nto de Sor- 
f«y  com Pgueiredo, que determirvQu o possogem do otuol 
presidente poro o Frente Liberol, fez com que y>esee o de- 
m;ssôo de Murod em represália. Com isso, Viotti — tunc o- 
rvório de CEF desde 1957 —  ficou rvo cbscuridode, sendo 
transferido poro o Fundoção dos Economlórios do irvstl- 
tuiçâo.

Quando Sorney ossumtj o presidér^ío, Murod tomou- 
se seu secretório porticulor e, doH gnos depoiS, influen­
ciou no irvdicoçôo de Mourício Viotti poro o presídénclo 
do C o m .

A LBV CONTRA A VIOLÊNCIA

p — Como 0 Legião do Boo Vontade coloco o 
problemo do violência?

PorvQ Netto —  Nôo hovcró soluçôo foro dos Leis 
Divinos, que são as Leis Uníversols. Leio este <mpor- 
tonte comentário do jornol O  O;óno, de Ososco, Es­
tado de Sôo Poulo, scéxY o ossi^to.

"A  polovro de José de Pono Netto cobco em 
xeque as propostos de "libertoçdo dos rrussos" opri­
midos, como tèm sido tentados oté nossos dios, ten­
do, ogoro. otingído o ópee do cnieldode e inut.hcc- 
de.

"Eiq>lico 0 Presidente do LB V : Se todos desejom 
0 bem comun, como firmor o Paz sob os esteiros dos 
tanques de guerra, nos decisões frios tomados às 
portos fechodos, ou extermínio dos pequeninos petos 
próprios pois no ob^minó^l c n m  do oborty A  Poz 
só se cOTKretíZfl pelo olvuro do coraçôo do tm em , 
limpo por Jesus.

"E  demonstro o íneficócío dos otitudes de vto- 
léncio poro comboter os mjustiços sociois Dencxvcio 
ele que tontos recursos sôo destinodos poro o guer- 
ro fe todos ^ tem -se com túnicos de libertodoros. 
poro melhoror o vidú òo homem), enquanto populo- 
ç9es mteiros sôo dizimodos pelo feme, fozendo ver 
doromente os interesses escusos, os on^^çôes secre- 
*ns doqueles que só 'constroem' quorvdo cwqu stoir 
0 poder político, ou o poder religioso; ou o dommoção 
oentífico-industrial.

Enfrm, obre o díscussôo sob o prismo correto: 
como pode odvir o progresso do desumão? o liberdo- 
de, do opressôo? soluções, senão do trobo^ ? Poz, 
sem Deus?!

"Ninguém mors pode ôcreditor nas soluções vin­
dos pelos ormos, pelos otitudes e deosães de o ^ -  
los fechodos, dos plulos obortrvos, eu do uso dos 
meios de comunicoção poro induzir mol o er^rgio òo 
p ^  0 serviço de interesses de grupos. A  solução 
vem do esforço de todos as erergtos umficodQS rv  
Cristo de Deus (o Quem ele closifiCQ como c  maior 
ideólogo de todos os tempos), servindo como modeb 
oté poro os oteus, que poderiom chwnor o Crrsto de 
Amor 00 próximo. Estos sôo os poloyros que ílumi- 
nom 0 reolidode contepor*>eo, dando o f;/idomento 
sobre o qual devem firmor-se as respostos durodou- 
ros poro 05 problemos sodQís e econúmicas, porque 
sóo polavros e sôo atos de S^idoriedode Hunorvo 
que é 0 Progromo Boo Vontode.''

José de Poive Nelto

Castelo Branco interditada em Botncatn
A rodovio Costeto Bronco estó interdi- 

todo, df v k  i^ rta -fe iro , entre os qmlâme- 
tros 2D4 e 207, pr6umo o Bctucotu 
poro 0 reformo de dois vlodutos loco lizoM  
f>o serro Em rozóo disso o t.*ófeg? que de- 
rryrido ou procede 00 In te riO f está servdo 
iesv-odo, nessâ reg«õo, paro os rodovios po- 
rolelos, 0 Mol Randon (SP-3GD) e o Ropo- 
so Tovcres ISP-270), cnòe estó senqo im- 
plontoòo ^  sistemo de sirvolizoçôo indi­
co trvo pelo Deportomenta de Estrooos dt 
Rodogem —  DER.

0  Secretário das Tronsportes, W olter 
Nory, ofirmou que o reformo e 0 reforço 
dos estrutures dss dois viodutos do berro 
Oe Bctucotu fazem porte do programo de 
übros de recopeomento de 237 <^itãmetios 
do Rodovio Costela Bronco, entre boroco- 
bo e Espirito Sonto do Turvo, com porte das 
recursos obtido i^ to  oo Borveo M ^ .o l, o- 
frovés de contrato ossmodo pelo go^mo- 
riodof Orestes Queroo, e outro porte dest;- 
rvodo pelo Tesouro do próprio Estado.

Os recursos irwestidos nas cbros che­
gam 0 C ?$ 16 biftiôes e, |ó no segundo 
semestre deste orvo, o Costeto Bronco de- 
veró estar reconstruído e modem^zodo, be- 
rvfcorvdo ^̂ no popubçôo de um milhóo de 
pessoos residentes oo longo do óreo de in- 
fluêncd do ro d e ia

Segundo o secretório dos Tronsportes, 
cs cbros rvos dod viodutos do Serro de 6o- 
tucotu consistifôo em reforço de suos es- 
truturos, poro si<»rtor o trófego crescente 
i  cado vez mois pesado de comínhôes e 
corretos que vém do Interior poro o Copi-

tol e w e-verso Serôo substituídos os apo- 
relhas de opoio jó  desgostadas peto açôo 
CO trôfego pesado, por ptocos de neoprene, 
que se situom entre cs vgas do tobutoiro 
corrcçóvel e os cobeçcí dos pi.ore$ qlm sia - 
teniom os ^ s  viOOutas. A  operoçôo au g - 
rò que se "ergo" o tobjhexro, etr^ ós oe 
mococos K^róuiCQS, especolmenie poro o 
colocoçâo dos pioces de neopmne ü s  tro- 
b o ltd  se eslenúeróo por trés sem or^

CAMINHOS ALTERN ATIVO S

0  s^rm fendente do DER, Henrique 
Valente do Cruz, recebeu determmoçdo do 
secretóno W olter Nary poro que implante 
Lesde ^  um ompb s^sterr« de yr̂ oUzogòo 
cm todos os rodovios e entro ivorr^ tas do 
reg ôo, md condo os commÉvos poro monter 
0 flu-òFz do iTtefQO trófega de cam:nhfies 
e corres de tur^stos que orculam nesso é- 
p x o  do ono.
Ais.m , aqueles que procedem do regtôo de 
Fresidente Prudente, Assis, Ourirétas e $e- 
g*»m poro 0 Cap tof, ÒM m se q ir pito 
rodor o Raposo Tovores oté ltapet*nngo e 
ent^or no SP-127 (Itopeiinnga-Tatuí) po­
ro otngir 0 Castelo Bronco no clturo do 
Oüilâmetro 129.

Poro CS que procedem do interior peto 
Rodovio Moncchol Randon, coso dos Irç o -  
enses que vôo à Capital, o mdhor opção é 
seguir oté Corvctvss por esto megno estrodo 
t  ut Lzor 0 t f- U 3  (CesófiO Longe-ftorei- 
ros) poro otir^ ir o Castelo Bronco O  re- 
tonvi poro 0 Inienor deve ser fê to peto 
mesmo c o n tr^

F R I G O L E N Frigorífico
Lençóis

COMPRA DE GADO GORDO EM GERAL 
VENDA DE CARNE. FARINHA DE CARNE E 

O im tO S DERIVADOS, NO ATACADO 
RUA GABRIEL DE OUVEIRA BOCHA. 704 ~  TO.^ *y r974

ZiLLO
LORENZETTI

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL

SIILCII informa;
MAO-DE-OBRA GRÁTIS NOS 

SERVIÇOS ABAIXO:

cabes ée vrias,

—  Regular pealo do motor
—  Examinor rotor, tempo 

foproseofd
—“ Coiepletor ógue rodioder, botorto, lavador poro-bevos,
—  Examíoor óleo cómbto, laotor t  fioíe 

Examifiar polbetes lunpodoros de pera-bma
—  Cal&ror pneus
—  Examinar rolameotos dci rodas
—  Almkomento de diroçóo
— Regular correia
—  Examinar omortocodoroi
—  Exammor lozct
—  Exoaúnor freioe.

S q Ic q

Salca Coméfcio e Auternúveé Ltda. 
Av.25deJartein3.537>Tel; 63'1SS5 
Lençúe PsuiBtB - S4o Paulo ^ „



Sindicatos vão exigir correção
e a reposição

Os rçpresentontes dos trcbolhodoíes 
nos neçocíoçôes <to poeto soc.ol opresen- 
to^ôo uTO w o  proposta de subfititulçôo 
do URP, no próxtmo encontro do com ití. 
cm Brosilio. Os siod»coKstos defenderõo o 
correçdo mensal dos solónos, de ocordo 
com 0 inHoçÔo of»oal, mos ontes, querem 
que os perdos soloriois sejem "'zerodos*'.

Esto posiçdo foi defendido pelo presi­
dente do Confederoçóo Nocionol dos Tro- 
bolhodores Metolúrgicos (C N TM ), Luiz 
A nW io  de Medeiros» durante encontro 
com representantes de cinco federoçôes es- 
toduas de metolúrgicos, cm Florionópolts» 
Que serviu» o ir^ » pora defir^ir o suo per- 
m onifxiQ no comité do poeta No d<o 17» 
0 proposta seró onolisodo por dingervtes de 
federoçôes e confederoções de diN«rsos co- 
tegonos, na sede do Confederoçôo Nocio­
nol dos Trobolhadores da Indúitric (C N T l), 
em Brosilio Seguxlo W illy Fischer, ossessor 
ecooófoico do C N TI e responsóvel pelo elo- 
boroçôo do proposto (com 0 opoio de téc­
nicos do D ecse l, o plono de umo rw o  po­
lítico sdoriol s í seró levodo poro 0 poe­
to "coso todos 05 os representontes dos 
trobolhoòores concordem com ele".

Duinte do diversificoçôo de propostos 
e idéios jd lonçodos» o consenso poderio ser 
d ifíc il, mos os líderes sindeois estôo oti- 
mistos. Poro Argeu Quintonilho, presiden­
te do Federoçõo dos Metalúrgicos do Esto- 
00 de Sôo Poulo» r>0o seró d ifícil unir os 
Irobolbodores em torrão do reojuste mensal 
oe solórios.

Ainda no reuniõo do dio 11» os meto- 
íúrgxos montiverom o disposiçóo de reoh- 
zor i5no greve gerol coso o gMrr>o olte- 
rc 0 politicQ soloriol» retire 0 URP e odo- 
K  outro meconismo que posso controríor os 
ttus interesses. "'Dio 27 foremos outro en­
contro nooortol, também com o presenço 
06 r^esentar>te$ de diversos cotegorios» 
em Sôo Poulo» e poderensos deflogor o gre- 

gerol» coso pr«voIeço o proposto do go- 
odvertiu Quíntonilho.

Poro 0 CUT» que nôo participo do poe­
to» c melhor proposto de político solofíol 
continuo sendo o reojuste mensol» mos pre- 
fixodo» com os possíveis perdos em reloçôo 
ò mfloçdo rccLçe rodos no més seguinte 
Mos os técnicos do CN TI nôo cor>cofdom 
com 0 idéio. "A  prefmoçôo nôo funciono 
no Brosil. 0  próprio poeto tentou prefixor 
c infloçôo e r>ôo teve sucesso" ofirmou 
W rlly Fischer.

CONGELAMENTO» NAO

O onúncío de fm lor^ ríos públicos 
federois, feito pelo goverr̂ o ogrodou o mol- 
orio do$ sirtdICOfistos. Poro eles» o móqui- 
no preciso ser "enxugodo". "Só que eles 
precisom demitir os que nôo trobolhom*'» 
omenizou Argeu Quíntonilho Os trobalho- 
dores tombém nôo gostoriom que se odotos- 
se o congelamento de preços e solórios» nem 
mesmo terTporioriomente. Eles nôo querem 
correr o risco de ver o$ solórios corroídos» 
sobendo que o recuperoçõo exige umo 
"guerro" "Preferirnos umo político efetivo 
de controle de preços" disse Gílmor Cor- 
neiro» diretor do CUT.

Rotisseríe flromas e Sabores
Mossas coseiros em geral» ossodos» tortos» moionese» 

doces e solgodos poro festos.

ENCOMENDAS PELO FONE 631533

RUA IGNACIO ANSELMO, 1.019

^  imobiliária e Administradora
C R EG  9,735
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LOTEAM ENTOS, CHÁCARAS. SITIO S, FAZENDAS, PONTOS 

COM ERCIAIS E NEGÓCIOS EM G ERA L

LENÇÓIS EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.

RUA XV DE NOVEMBRO N.o 204 —  SM >  12 —  FO NE: 632085

FUNERaRin G U I D O
24 HORAS POR DlA

EM EnCIÊNClA E HONESTIDADE

FONE: 630024 
LENÇÓIS PAULISTA

Entre no clima dessa estação
DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS

CERVEJAS —  REFRIGERANTES —  CHOPP —  CARVAO PARA CHURRASCO
ENTREGA A  DOM ICILIO 

Ruo Sâo Pavio, 108 —  Foa« 632198

Escolas recebem somente os 
pedidos de transferências

Er^errodo no finol de dezembro o prazo para os mo- 
triculas no rede oficiol de Ensir>o» as escolas estôo ogoro 
recebendo openos os pedidos de tronsferérKia hover>do vo­
gas sufiCientes ò demondo poro o primeiro grou — infor­
mo 0 delegodo de Ensmo» prof. Mório Martinez Machodo 
O iníciO dos oulos oirido nôo tem doto defmido» jó que o- 
guordo-se poro o próximo semana o divulgoçôo» pelo Se* 
cretorio do Educoçôo» do colervdório de 1969

Todo 0 ploneiomento escolar pora este ono» seró fe i­
to 0 partir dos dios 12 e 13» quondo o secretório Chopin 
Tovares de Limo receberó em Sóo Paulo os Delegados de 
Ensino pora os determinoçôes que se fazem necessórios. 
Por enquanto» durante 0 recesso» o Oelegocio de Ensino 
local oci4)a seu pessoal no eloboroçôo de relotórios dos o- 
tividodes deseovoMdos r>a ono de 88» os quois sôo numero­
sas no DE de Ler^óiS Paulista Entre os melhoromentos :r>- 
troduzidos» lembro o prof Mório Mortinez, estôo alguns 
bostante slgnificotivos.

Em 1988 foi implontodo no Delegocio de Ensino local 
0 unhdode de despeso» que permite o gereroomento dos re­
cursos sem 0 pcrticipoçôo do Oivisôo Regional de Ensino 
Aindo na óreo odministrotivo» com o informatização do 
serviço» foi possível proceder à contogem do tempo de to­
do 0 pessoal dxente» focílitando o municiomento dos re­
querimentos de oposentodoria

Antes» len^ o o delegado de Ensino» ero rvecessórro 
um trobolho manuol e moroso por porte dos pró­
prios professores interessodos e oírvdo sujeito o erros Fo- 
zio-se 0 contogem do tempo» o Delegocio opurevo os ates- 
todos e com isso muito tempo tronscorno entre o início e 
0 término do opuroçôo. Agora» todos os dados estôo atuali­
zados e» desde outiA>ro de 88» poro monter otuolizodo o 
codostro de codo docente bosta que o computodor seja oll- 
mentodo com novos dodos.

Também houve» em 88» o aumento do número de fun- 
cionóhos com c consequente melhorio dos condições de 
trabalho e do eficiércio do Delegocio de Ensino. Foram 
controtodos 38 novos funcionórios» entre serventes» escri- 
turórios e irt^etores de olunos e mois 5 escriturórios poro 
furgões internos. Isso oconteceu groços o um convémo 
denommodo PROMDEPAR —  Programo de Munici poli ra ­
ção de Pessoal de Apoio —  essinodo entre a Prefeituro e 
0 Estado Os recursos sôo repossodos pelo governo esto- 
duol.

Murad também deixa
0 goverao

Descontente com o soido do presidente da Coixo E- 
conômico Federol» Mouncio Viotti» de quem era omigo 
pessoal» 0 secretario particular do presidente José Somey, 
Jorge Murod» pediu demissôo no último terço-feiro» horos 
depois de onurvciodâ c  demissão do presidente do Coixa.

Murad era considerado "homem forte" do p>oÍácio do 
Plonolto e suo demissôo pegou de surpresa oté o própno 
presidente Somey que jomois oceitoró o suo soida em ou­
tras ocasiões. Murad pedira demissões vários vezes nos úl­
timos dois anos» desde qucr^lo se seporou do fHho de Sor- 
ney» Roseona» cm 1987.

A decísôo foi» contudo» definitivo e resistiu à insistên­
cia  de ministros influentes como Antonio Corlos Mogo- 
Ihóes» dos Comunicoçôes» e Roberto Cardoso Alves» do In- 
dústrio e Comércio» que possorem todo o quorto-feiro ten- 
tondo fazer com que o economista Jorge Murad voltasse 
Otrós.

A  crise que se estobelece com o soido do secretório 
particular de Somey» reforço cs previsões feitos por fontes 
hgodos 00 Plonolto de que Prisco Viono —  o ccusodor da 
quedo do presidente do Coixo Ecorvõmlco —  seró um dos 
primeiros ministros o dencorem o governo» precipitorvdo os 
mudonços previsíveis em funçôo do reformo admínistroti- 
vo.

Murod tmho bom relocionamento com os fgures en­
volvidos com 0 político econômico de governos possodos e 
costumovo conversor» nos viagens que fozio» com os ex- 
ministros Mório Henrique SrmOTsen» Roberto Corr^os e Oc- 
tóvio Gouveios Bulhões. Ero omigo pessoal de muitos em- 
presórios de grupos importontes. Sempre foi alinhado com 
0 corrente econômico que prego o internacíonalizoçõo» o 
pnvotizoçõo e o enxugamento rodícol do móquino e do po­
der do Estodo» mas tombém defendeu o írr^lantoçôo dos 
Zonas de Prxessomento de Exportoçôo» da Ferrovio Nor- 
te-Sul e do projeto de líquidoçôo e fechamento de empre­
ses estotois» tendo pohsso encootrodo resistérveío dentro 
do PMDB» or>de seu relacionamento nunca foi dos melho­
re i

Quem dew ó assumir os furvções do &cretório espe- 
cíol de José Sorriey» com o saído de Murod» é o próprio f i­
lho do presidente» Fernondo Somey» de 35 anos. E' ele que 
odministro os bens do fomflio e» tombém» preside cs Cen­
treis Elétricos do Moronhôo. Suo irmõ» Roseone Sarney» 
ex-mulher de Jorge ^ rod» tombém voltoró co governo 
depois de um ono de ofostomento

Umo outro inovoçôo opresentodo» de efeito pedogógi- 
co» foi 0 nudeoçôo dos escolos isolodos que erom em nú­
mero de 16 unidades e passaram o funcionar em A núcleos. 
Isso focilitou 0 ocesso de olurvos e professores e possibili­
tou um melhor oproveitomento por porte dos estudantes 
que» r>o moiorio dos cosos» encurtorom em muito o percur­
so que eram antes obrigados o fazer poro chegar à solo 
de culo» muitos vezes desmotivados poro cs otividodes e- 
ducotivos.

O delegodo de Ensino destaco omda entre os avanços 
ifipíontodos em 86» o jomado único» poro os olunos do c i­
clo bósico ontigos primeiros e segundo séries ^  que 
ogoro tem jorrtodo dc seis horos diótios. Essa inovoçõo» a- 
liodc ao fur<ionomento do ohcino pedogógico —  onde os 
professores dispõem de recursos didóticos poro treir>omen- 
tos, pesquises e eloboroçôo de motenol destínodo oo en- 
smo — fez com que os olurvos apresentassem rendimento 
bostante superlor ao opresentodo em 1967.

O prof Mório Mortmez Mochodo ainda nôo dispõe 
dos números que consto tom esse melhor aproveitamento» 
mos garonte que ele heo ĵ evidente» groços o todo o su­
porte que se deu co ensirvo público» dentro de umo novq 
fJosofiQ implontodo pelo otuol goverrvo do Estodo e o es­
forço que foi feito o nível municipol com o ossínoturo dos 
corrvénios.

Propríeiário do barco 
naufragado tem pouco 

patrimônio para indeeizar
RIO — Um Volkswogen or>o 73» o Boteou Mouche UI 

e 0 Boteou Mouche IV  sôo todo o potrimõnro que o em­
presa responsóvel pelo borco naufragado tem poro ser o- 
lienodo e pogor e mdenizoçõo dos v ittn ^ i Esso reloçôo 
foi opresentodo por Gustovo Rodrigues» diretor de P o ti^  
mõniQ do Boteou Mouche Rio Turismo., empreso que pro- 
movio passeios de borco pelg boia de Guorvoboro» poro o 
defensor público Roberto Vitoglior>o» designodo pelo Pro- 
curodorio Gerol do estodo poro dor ossisténcio às vítimos 
do noufrógia

Vitogliono esteve no restouronte Sol e Mor» de onde 
portiom os borcos pora O posseio» pois por decisóo do juiz 
Femorvdo Cobrai» do 36 a Voro Crimmol» ele estó fozerv- 
do levontomento dos bens de todos os sócios do Boteou 
Mouche»» do restouronte e do Itoticio  Tunsmo. O juiz ex- 
pedm 47 ofícios — poro o Copitanio dos Portos» o Depor- 
tomento de Trânsito» o Junto Comercial e os cortórios i- 
mobiliórios —» rvos quois proíbe c  vervdo de qualquer bem 
dos sócios dos empreses re^>onsáveis pelo noufrógio.

No momento que deixovo o restouronte Sol e Mor» 
Vitogliono encontrou-se com o odvogodo dos proprietóríos 
do estobelecimento» Gilberto Rodrigues» o quol lhe 
que 0 restouronte nodo tem que ver com o Boteou Mou­
che Rio Tunsmo Ltdo As empresas sôo» segundo ele, ju- 
ridicomentc distintos» emboro tenhom olguns sócios em 
comum

O defensor nôo ocredito no derxjrvcío de que os do­
nos do Boteou Mouche tenhom tronsferido seus beru po­
ro terceiros opós o ocidente» mos prometeu que voi ir?ves- 
tigor ISSO.

CLUBE ESPORTIVO 
MARIMBONDO

Baile de Casais
DIA 21 DE JANEIRO DE 1989. 

RITMO M USICAL DODO 
IN IC IO  AS 2030  HORAS.

imobiliária Certa 
S/C Ltda.

Compro» Vendo» Admínbtroçóo de Imóveis • 
Assistência Jurídico.

RUA PEDRO N ATALIO  L0REN 2ETTI» 312
Fone: 630755 

Lervçóis Poulisto - SP.

GRAFITTE
A PARTIR DAS 23KX) HORAS.

—  RUA IGNACIO ANSELMO, 138 —
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Escolas de samba têm verba de
Cz$ milbões para o carnaval

Trés ^ o lo s  de sombo forõo este ono o comovol òe 
füo de LençdíS Poulsto, cu^os de$f«le$ serôo no ruo X V  de 
ooNVT^o, d as 5 e 7 de fevereiro Esto fo* umo semcna de 
muitos marchos e contromorchos no entendimento entre o 
com ssdo orgonizodoro do evento, pres*d»do por Aporecido 
HLíTí)erto PovOo, com os escolos portíopontes.

As ogremioçôes ho4'iom monítdo um encontro preli* 
minof em novembro do ono possodo, ^jondo todos concof- 
dorom em pedir a verbo de C z ) 5 milhões, pois, levondo 
cm consideroçôo o custo dos moteríois poro a confecçôo 
de olegor^os, odereços e fontosios, concluiram que esse se­
rio o volof mírhmo necessóno poro o preporoçôo de um 
bom desfile.

No encontro de segundo-feiro com os integrontes do 
comissfio, entre tonto, openos o escolo Unidos do Morro, 
tri-comped de Lenços Poulisto, monteve-se irredutível no 
reivindicoçõo dos Cz$ 5 m?lhôes, que a Prefeituro ofe­
receu openos Cz$ 3 milhões poro codo umo. As outros 
dMOS escolos de sombo —  Aguio de Ouro c Acodèmicos do 
Proço — ocetorom o verbo proposto e seus dirigentes se­
gui rom poro Sôo Poulo juntomente com memlros do co- 
missõo, poro 0 compro dos moteriots.

O problema ficou no imposse c oté drvídiu opirnóes 
dentro do prõprio Unidos òo Morro, com olgur^ dirigentes

ANIVERSARIANTES
Ho[e, 14/1 —  Amodeu Línî  Josd Augusto de MoHos 

Fflho, E1'zon^1o Alves Gcrcio.

//nonhà, 15/1 —  Dr. Manoel da S lvo , Carlos Santo 
Ittclro , Rosongelo Morio Bervedetti, Virgimo G glio li Pron- 
d r , Wc j 0 dc Silvo Olfveiro.

Seg f̂edo, \6/] —  Armor̂ do Poccolo (L in s), Wilno 
Mirrvo Bússo. Yolondo de Oliveiro Lm a, Adõo 

.V Toledo, Poulino Prado, Konno Gutierrez Gomes, 
t Germano, Pnscilo Aporeodo Pereiro do Silva, 

Hetoso teioondes do Silvo.

Terço, 17/1 —  Adélio Sego lio Lcrenzett», Anita Pe- 
tenozzi Mort.ns, Nídio C on^ nori Lortro£tt\ Antonio 
Poulo Neto, Morio Terezo Birol, El-zobeth André Ciccone, 
Andreo Bernardo Zorot^ni, Wilson Donizetti D^egoli, E- 
duordo Gorndo de Motros, Shedo Cnstino Bonato, Ana 
Morio Meloso Torres.

Ouorto, 18/1 — Aporec'do de Fát*mo Focíoli, Aldrey 
Willion, Ano Izoltfí^  de Jesus, Orivaldo Gomes, Célio Re­
gina Olheiro Limo. Mono òo Cormo Tolorico.

Oumto. 19/1 — Monldo C or^ lion  Ciccone, Lózoro 
'  .  ̂ • ^oorol. Sdvio Morio Rossr, Eun»« Roimete
5 ^ 3 . R •^fdo L jíS de Oliveíro.

2D/1 — Antonio Luiz M ogor^ , Roberto Apo- 
Gnçolves, SrtwstiOo Mmetto, Herculcno Borboso, 

r  Cfc Orsi Brondi, Joõo Vieiro do Silvo, Denise Cone-

 ̂ Novo delegado assistente
_  O dr. Mercelo Nagib Hodod, de 29 onos, é o noto de- 

legode oubtente no DeUgocio de PoUcío locei. Ele esiu-
a •

■iu no dio 19 de dezembro e, em seguido, entrou em fd- 
rios, retomando sues funções neste semeno.

0  delegodo cssistente cuido do desenvolvimento de in­
quéritos, torefe entes feita pelo dr. Sergío Moríotto que 
tfonsferiu-se poro Bcibinos, no Seccionel de Beurv, de on­
de veio 0 dr. Morcelo. Antes, ele kevie trobelhedo em I- 
bitmge.

í

preferindo nõo desfilor coso nôo fosse oumentodo o mon­
tante do dinheiro poro tornar possi^l vestir os 700 in- 
tegrontes do escolo Outros, pre$s.onovom po^ que 
le volor oferecido fosse oceito e, no medido do posshel, 
fossem 0$ gostos reduzidos, mesmo que isso ocos onasse o 
reduçõo do nt>nero de figurantes e o alteroçôo de olgutts 
projetos de olegorios.

O presidente M guel Peres disse que só poro o figuri- 
nisto qufi desené>ou os fontosios seriam destinodos 400 mJ 
e, poro 0 msntogem da escolo com o verbo esperodo, de 
Cz$ 5 milhões, seno onde necessário reopro^itor todos 
os irvstrumentos e cerco de 40 por cento dos fontosios u- 
tilizodos no possodo

Mguel montinho suo opinião de nÔo desfilor otó on- 
teontem à torde, mos outro diretor do cscoio encorregodo 
dos rtegocoções, declarou ò nosso reportogem que o es­
cola soiíio Mos ele reclama vo de cirvdo nõo ter recebido 
0 dinteiro e demonstrovo in$ct<sfoção com a mei^enõn- 
CQ do comissão julgodoro, ofirmondo que suo escolo só 
porticipona do comcvol "em consíderoção oo prefeito^.

Po;rova oirxdo umo dúvido o comissão terio prometi­
do pegor 05 gastos com costureira e o dirtheíro rvão fo> li- 
berodo Um dos orgonizodores informou que esso qjudo 
depende do líberoçõo de uma verba pelo Secretorio de Es­
portes e Turismo.

Por todo esse Inposse, o Agu o de Ouro e o Acadêmi­
cos do Proço, soirom mais cedo no corrido paro o rrvonta- 
gem de seus desfiles e o Unidos do Morro terá que se or- 
gonizor com olgum atraso e oindo Si4 >rimindú um pougP 
ÒQ beíezo que pretendio mostror no possorelo da rua XV.

Música
A mCn co é 0 arte de monifestor os ofetos de nosso 

olmo por ra«o do som, e lembre-se que os moiores moes- 
tros como Carlos Gomes, Zequinho de Abreu e outros 
grortdes músicos, começorom nos bortdmhos do interior. 
Quando se executo um instrumento, só temos pensomentos 
bons. possondo momentos alegres e saudosos.

Apfervda vocé tort^iém c  tx o r  um instrumento, e te- 
ró chonce de um dio ser um grorvde rrvjsico, que lhe dorá 
prazeres e alegrio

A  Corporoçòo Musicol Municipal ''TB de A b rir pre- 
tervde oumer>tor os seus musicos e está oferecendo o ropo- 
zes com mo($ de 16 (dezoito) onos, oulas de mus«co sem 
despesa nenhumo e quorvòc estiver em condições de unir- 
se oos outros mus<06, receber unu Quontio em dmheiro 
por ensoio e opresentoçõo que fizer.

Informoçôes sem compromisso rvo sede do Corporoção, 
de segur^  o sexto-feiro do próximo semorvo, dos 1930 
òs 21 00 horos, rto Porque "E l zo Pereiro dc Berros", otroz 
do Hospitol "Nosso Senhoro do Pedade" Folor com Augus­
to

m o r m it u s
REFEIÇÕES AVULSAS

RUA C E L  JOAQUIM  G -^ R lEL, 484.

POLICLINICfl LENCOENSE
RUA CEL. JOAQUIM GABRIEL, 447

OR. AILTO N  DOS SANTOS F IX »
Clintco Gerei —  CordiologM

DR. IRACIDIO ANTONIO SEM EGHINI FILH O  
Gostreeftterologia O iníce e Ctrórgica

DR. JO S r MANOEL GONÇALVES DE ABREU 
Pedietríg —  Puerkultere

FONES -  630920 E 630801
OR. JOSE’ DEMETRIO G ABRIEL VAL£ 

Gietcologiõ lefente Juveeü 
Gieecofogie ^  O Utetricie

OR. JOSE- W ILSON SERBINO 
Demiotologío

• ee  e e e •

DR. JOSE' PASCOAL CO RTEZ 
Urologio

t U e e e é v e e t

OR. LU IZ  CARLOS PRIO LLI DA CUNHA 
Ginecologia ^  Obstetricie

OR ORLANDO CREDIOIO FILH O
— Troumafolo9Í0

DR. FRANCISCO ANTONIO G R IllO  
Gestrocnterologío e C m ig ie  GemI

ORA. CLEID E SO uZA NOGUEIRA DE ABREU 
Odofitopedietrio —  Atendimento de Ezcepcionoii 

oom ou lem anestesio geral

D R \  StBELI BERNARDES BOSO 
Fonooudiolegie ^  Aedtçõo »  Fole 

Gngoogem • dóterbíos de lertero e oKitto

MANTIMOS CX)NT£NIO COM U6G. USI, CASSL CABESP. LWART.
LW ABCn.. OMIZIIXO

SBMUEL: LUTBR PELO SOCIOL

■ i

' I
A experiérKio dc scis onos de trobalho 

numo fi^ ô o  que o colocou cm conroto 
com os problemos socio $ da canKmidodc, 
íc> 0 base político poro Soivejcl Aderrir do 
S»tvo que, oos 27 c rw  dc ióodc, foi ekito  
vereodor pelo PMDB ò Câmara M n^ ipol 
de Lençóis Poulisto Recentemente cosodo  ̂
ele concorreu pela primeiro vez o um corgo 
político cm 15 dc no^mbro último, obten­
do 0 votação de 384 eleitores, oos quô s le­
vou umo proposta de defender idéias que 
visem {MTt melhor erveaminévomento súC'ol 
dos fom lios lençoenses, scòretudo oquelos 
mais carentes.

"Acho que umo cidode, poro atingir o 
plenitude do seu desenvdvimento de^ de­
senvolver-se primeiromente no a^)ecto so- 
cio i" —  d:z Samuel e, quondo folo em so- 
ciol, lembro ele da situoçõo geral do País, 
opontondo problemos cn jc io s o serem so- 
Ixionodos.

No opinião desse p«em, que foí coor- 
denodor do Serviço de As&stõrvcra e Pro­
moção SociqI entre 1963 e 1988, o questão 
do justiço social d M  ser resolvida o partir 
do melhorio dos solóhos do trobottiodor. 
Como exsmplô, cíto casos constatados por 
ele prõprio de criorvças são obr>godos 
0 trobalhor oos 12 ortos, porque o soláho 
do poi é insuficiente paro gorontir o *iisten* 
to do fomíbo. Inicícndo-se precocemer,te 
nesso Qtividode, o merxy vé-se impedido de 
dor prosseguimento oos estudos e oss m nôo 
pode concluir o processo de formação edu- 
cocionol.

Ppr rsso — afirmo — "trabalhoremos 
poro incrementa'̂  projetos de apoio ò ins- 
toloção de escolos c>rof;sstonal:zontes umo 
toona que vejo de montec os criarmos fo  
escola c oo mesmo tempo g aro n tjr-lt«  
uma profissôo paro o futuro".

Somuel entende que outro grave pro­
blema que prejudico o estoblidode dos fo- 
fníbos i  0 feito de hofcKtoção Além dos 
condições sub-K^nonos o que são cbrsgodos 
c vner em fi^ ã o  do que dí̂ Oem poro o 
pogomento do oluguel, essos fom l os o n- 
00 não tém ocesso o outros direitos que 
ele considero bósícos poro todos os cido- 
oQos: c  o lifw itoção , saude, higierw e la ­
zer.

''Lutoremos poro que sejom conckxi- 
oos 0 nv3 s rápido poiuvel e» projetos jã 
ix^tentes no ó ea do hobftoçõo Esso é 
^cs pnncipO‘5 prloridodes dentro do RM06 
i  rsso ficou provcdo com o esforço que o 
cdmnntroção possodo fez nesse sentioo"
— enfot>zc.

Como conhecedor dos prinepos êi*
, ndcoções das bairros, o vereodor v4 em 
I er^ó s Poul sto iMnc necessidade crescente 
oe povifT«ntoçõô e cbros de infro-estrutura 
cons derondo o crescimento oceterado que 
cpu' se verifico. Bairros como o C e c^  U. 
CDH e Vilos Poccolo e Antoneto. sõo por 
tie  lembrodús como os q je  necessitam m ai 
urgen temente desses metioromentos, ^peia 
cspectg geog^^áfo que opresentom, em 
tempos de chuva tòm suos ruos ift«r>dú* 
oos com 0 águo que conol.20 e provoco 
sérros donos oo coreservoção dos trecNsv 
mô s críteos e crio diflculdodes poro 0 lo- 
:amoç6o dos moradores".

(^uonto 00 seu modo de otuor rvo Câ- 
moro, SoTTKjel an teepo que procurará de­
fender os mtereâes do rr ĵn îpto de o ^ -  
do com os prapostos do seu pO'̂ t:do, 0 qucl
—  conforme disse —  sempre se pcutou 
por conduto democráhco e tem de- 
monstrodo isso quondo r«eraeu 0 poder. 
Gô ônte gue será rmplocável no comfaote o 
tudo 0 gue vier contrarior 0 interesse do 
PGpjloção e tudo forá para que sejom res- 
pe.todos os preceitos da novo Ccvnt tu<ão.

"Embora sejornos 0 mírtoria no leg sio- 
tivo, nós, vareodores do P h ^ , manteremos 
Q ifriiòo poro que 0 rtosso reprasentotrv do- 
de como oposção seja efetrvo Procurare­
mos ev.tor que motérios sejorn aprovode 
a j reje.tâdos 0 toque de coixo, p>s todos 
merecem ser dev^tor^nte debotidos. O 
pDvo nos deu 0 cf.reito de representá-lo e, 
portonto, o nosso opinião tem que ser Ou­
vido — osynolou, comentondo 0 seguir t/n 
cpisádfO que na suo epimão otentou cv itro  
c democrocio gue deve órperor r>a leçslcti- 
to . "na eleição do mesa, rvão femos lequer 
convrdodos 0 fozer porte do cfttpo 
^  P®lo vtjoção , que é 0 mo orro Entendo 
q je  isso contrariou 0 prirteípio democróteo 
CO diversidode, pors, segi-eido o mental«da- 
de do nosso boncodo (PMDB) peb rw m  
um representante do minono deverio estor 
iczendo porte do c h ^  apresensodo".

Além disso —  lefTòro —  r^m houve 
consulto, e rsso demenstra una posturo ou- 
tofitoristo dos vereo^rts do situação. O 
entrevistado foz questõo de deixar clora 
&ue. peb mervos pora ele; 0 ^Módio já  ev- 
tá superado e que em nome do interesse 
do coletondode "estore^ sempre aberto 00 
ciólogoT

Fioolxervdo, tfsse: "A ituoçdo do Bro- 
ul podeno ser mehor, ae os nossor políticos 
não se preocupossem a m  idèos voltados 
unicomente pora 0$ vinganças políticos e 
%m para 0 união de forças em prol do bem 
fcStOr CO fTM n"

Rock ao vivo no CSEC
Os "12 orvos de musica e alegr^o", do 

CSEC, connnuom sendo morcodos por mui­
tos promoções musicois de destoque Ama­
nhã, 0 portir das 20 horos, 0 otroção será

0 espetáculo "Rode 00 V 'vo ', cem 0 con­
junto Câldo Delírio. Como sempre oconte- 
ce, gronde m>nera de jcMns deverão se 

no rvoitodo m usical

Lançada ao Rio a “ Teimosioha”
A  CoLxQ Eco r^ ico  Federal lançou cn- 

teantem no Rjo de Joneiro î no rvovo mo­
dalidade de opostos, 0 "Teimosmha", que 
perm;te OO opostodor do Loto e do Sena re­
petir 0 nwsmo |Ogo por vários concursos, 
sem 0 necessidode de comparecer ò lotéri-

co pora revaltoor 0 aposta. Ho diq 27, o 
'Teènosmho" será iençeio em Sôo Pculp 
c oté 0 f nai do setnestpc c i qpostadores de

todo 0 Pois poderão utilizor esse sistema de

Eliane e Ulisses
Seró celebrada boje, às 17 horos, no Igreja M atrá de Pederoetros, o ceri­

mônia relígiese de cosameato de Etome e Ulbses. A  oerfo é Wha dc Wolidd N c- 
cor e Sead Seoidem taceor. O aaira é Hha de America Serotíei t  Mario To ií

A  ombos os jovefts os nossas M iciteçòes, bem como às soas fomfHos.



Casa da flgricullura alerta
sobre ataque do curuquere

As coi>di(<^ clim óiicos reioanies estõo favorecendo 
0 pfoliferoçõo e o otoQue do '̂ curuQueri'' no regiôo pr6* 
ximo o Lençóis Poulisto e há informoçôes do surQimen- 
to desso progo em propoedodes do nosso município. O o- 
\trto i  do Coso do Agriculturo, que informo também so* 
bre os smtomos v ŝuots e os providéncios a serem tomo* 
dos petos ogr<ultores em coso do oporectrnento do logorto 
cm süos plontoções.

O "curuqueré" é umo logorto verde, com tendèncio o 
opresentor coloroçdo mots escuro conforme ovonço no i- 
dode ou qfjoriáo v̂ ve em corscentroçdo com outros bichos 
do espécie Ele o toco postogens e culturas de gromínep^ 
(milho, orroz, vassouro, r̂ opier, cono, etc) e suo espécie 
se prolifero de moneiro mcomum podendo, em certos co* 
sos, d<2 imor completo mente o plontoçâo.

Segundo o delegodo ogrícolo, José Alberto Mortms, 
òs sintomos visuois sdo monchos proteodos nos pontos dos

gromineos r>o iníCiO do infestoçõo, progredindo poro re- 
bole r̂os desfoihodos quondo os logortos atingem estóglos 
mo's ovoriçodos.

Poro combater o progo, recomer>dO'Se o pulverizoçdo 
des culturas com logorticidos de contoto, protegendo-se os 
bordoduros mícelmente Nos postogens  ̂ recomendo-se 
concentror o rebonho nos òreos infestados poro que o go- 
do p.sote.e o copim e consumo os folhas rapidamente.

Em cosús de urgência — eviso o delegodo ogrícolo 
em que o ogricultor opte pelo pulverizoçâo com irw ti- 

Cides, deve ele otentor poro o coréndo exrgida, odoton* 
do um esquemo de rotoçõo e moneio dos pastos que per­
mito manter o godo e demais onimois em seguronço quon- 
to ò possibihdode de mtoxicoçdo. Os técnicos do Coso do 
Agnculturo estâo orientados paro prestar maiores esclo- 
reomentos —  informou Morftns.

Desconhecido morre atropelado na Rondon
Teve morte ir>stontâneo no último terça-feira, dio 3, 

vitimo de atropelamento, um desconheodo de cor preto, 
1,58 de olturo, trojondo colço onzo e blusa ozut de ny­
lon. Segundo informoçdes do departamento de mvestigo- 
ç6es da Oelegoca de Polkio, o ocidente ocenteceu quondo 
por volto dos 2t hores do dio 3, o desconhecido caminho- 
vo sobre 0 pisto do Rodovio Morechol Rondon, altura do 
Km 299, no sentido Capital-interior O mesmo empurravo 
um carrinho de môo, práprío poro colher metais e vidros 
que deveriom ser verxjidos oo ferro velho e estava indo no

LENÇÓIS TERA A SUA
CORRIDA PEDESTRE

Duronte o$ festejos do oníversório da odode, em obríl, 
0 Unidade Municipal de Esportes estará promovendo o I .o 
Prova Pedestre de Lençóis Poulistc, que terá premioçâo em 
dinheiro para os melhores colocados e cindo troféus e me- 
dolhos oos prirKipots destoques do competição. A  infor- 
moçòo foi dodo ontem pelo deportomento de otletlsmo e; 
segundo o fonte, o percurso do corrido será de 7.500 me­
tros

Portic»pordo otietos de todas os categorias que serdo 
clossificodas de ocordo com cs faixas etãnos: de 10 c M 
onos. Mirim, de H  0 18 anos, Juvenil; de 18 c  43 onos, 
(3erol, e, ocimo de 4 ) anos, Veteronos. Poro os mulheres 
será feito em seporodo o provo feminino, do qual poderão 
inscrever-se corredores de 14 onos em dionte.

Como mottvoção poro 0 porticipoçõo de otietos len- 
çoenses, será dado um prêmio especiol cos nossos represen­
tantes que obtiverem os melhores clossíficoçães, indepen­
dente da posiçóo etn que terminarem a prcMi. Visar>do pre- 
poror gdequodomente os lençoenses interessodos em parti- 
cípor do evento, o deportomento de otietismo prestará o- 
rientoção técntcQ cos interesodos, atrovés do técnico A- 
nel Aroveno,

Desde jó, começorão o ser desenvolvidos os treinamen- 
tos na pTStQ do conjunto poiresportívo "Antonio Lorenzetti 
Filho'', mos os inscrições só serão obertos em morço.

ÜGRaDECIMENTO
Nás da fomília de José Mogonho, queremos o- 

trovés desto nota monifestar o mois profundo ogro- 
decimento oo ex-prefeito Idevol Poccolo pelo ines­
quecível homenogem que prestou o esso pessoa e o 
todos nós que com ele convivemos, oo dor-IKe seu 
r>ome oo viaduto sobre o rio Lençóis.

Somos etemomente GRATOS»

Lozera Correia Maganha

NOVENA DE SANTA CLARA 
'O Santo Cloro que seguiste o Cristo com tua ^da 

de pobrezo e oroção, fozei que entregorxJo-nos confiontes 
ò prcMdéncio do Pai Celeste, no inteiro obondono oceito- 
mo$ $erer>omente suo divino vontode Amém Rezor esta o- 
roção e mois 9 Ave-Moríos, durante 9  dios, com umo ve­
lo aceso no mõo e no 9.o dio deixar queimor oté o fim. 
Fozer 3 pedidos, I de negócio e 2 impossíveis. Publicar o 
nover̂ o no 9.0 dio. Tudo depende de sua fé no misencór- 
dio de Deus.

contro-môc de suo direção quondo foi colhido frontolmen- 
te por um comir̂ hòo de morco Mercedes Benz, ploccs F.B. 
5802 de 8ouru-SP, que ero conduzido pelo motorista Apo- 
recido José de Olneiro, residente em Bouru.

Segurvio o motçristo do cominhóo nõo houve como e- 
VI for 0 ocidente pois estovo chovendo, e o visibitidode ero 
d ifícil O cominhóo conduzido por Aporeedo trofegovo no 
sentido Lençóis-copitol, quondo deporou com o otropelodo 
que teve morte mstoníànea

O Setor de Investigoções está trobolhorvdo no sentido 
de identificor o descorvhecdo, pois o mesmo rvão portovo 
nenhum documento no momento do ocidente. A  Polício 
desconhece se o vitimo tem ou não parentes em Lençóis 
pois oté agofo não houve queixos de desoporecidos.

Comunicado à praça
EXTRAVIO DE TALAO  DE PRODUTOR

O sr llto DiOS BotiSto, inscrição estoduol no 
P-0416.002.264/000, comunico poro os devidas fins 
que encontro-se extroviodo o taloo de notos de pro­
dutor de suo firmo, de números 042(SI o 04209U.

LençóiS pQuhsto, 14 de joneiro de 1989,

VENDE-SE
(Negócio de Ocasião)

0) bolcão confeitaria (or forçodo) - l,25m. 
(próprio p/ doces, tortos e chocolates)

01 balcão estufo c /  3 divisónos-l,2Sm.
(próprio p/ solgodinhos, tortos e protos prontos).

01 baicôo (curvo seco) - l,25m . —  (próprio p/ 
doces, chicletes, bolos, e tc).

02 freezers M ETALFRIO-480 Its.
01 freezer PROSDCXIMO-380 Its.
02 jogos de mesos quodrodos fixo, modèlo AERO 

ESTAR c /  4 codeiros giratórios.
05 bonquínhos oço fixos.
02 consoles fórmico c/ locol p / guorda volume
01 móvel de fórmico p/ coíxo c /  govetos e 2 re­

cipientes p/ guardo volumes.
01 ujQOfte de fórmico p/ bo lenço
01 suporte de fórmico p/ máquinas de café c /  2 

gavetos
01 fogão DAKO de 4 bocas c /  coto de gás.
01 MAQUINA DE CAFE' EXPRESSO c /  2 bocos 

p/ confecção de cofé cremoso, cefé com leite, com 
chontily, copucciono, submarino, etc. Acomponho 
bombo e moinho dosodor.

0) suporte p/ bobino de popel gronde
01 bolonço F IÜ 2 0 L A  de 5 Kls.
M IUDEZAS; porto guordonapos de oço íncKídá- 

vel, pegodor de sorvete (de mercúrio), toços, copos, 
lumináríos e lontemos).

. 0 6 S .: Todos os itens acima encontrom-se em es* 
lado de NOVO!!! ACEITA-SE PROPOSTA P/ A- 
QUISIÇAO OO LOTE TO TA L!!!

Trotor ò portir de 2.0 feiro (horário comerdol) 
pelos telefones 631039 ou 631139.

ORAÇAO DOS AFLITO S

Aflito , se viu 0 Virgem 
oos pés do Cruz, aflito  me 
v t|0  eu, volei-me Mãe de Je­
sus, confio em Deus com to* 
dús os minhas forças, por is­
so peço ò Deus que ilumine

meus caminhos conceden* 
do-me 0 groço que tonto 
deseja (Foço o pedido, 
m or^  çMlcor no terceiro 
dia e observ« o que ocorre* 
ró no quarto <Sh).

Começam os preparativos para a
Olimpíada Ouçuia-Barra Grande

As Associoçães desportivos clossistos 
cos Usifios Borro Gronde e São José, reo'J- 
zorão conjuntamente de I I  o 19 de morço 
c  I OiimpíQdo Duçulo-Borro Gronde, que 
deverá reunir centenos de porticipontes — 
funcionários e seus porentes em primeiro 
grou —  em 27 modolidodes, incluirxfo umo 
competição artístico.

0  Engenheiro Fousto Guorifó Sobino, 
diretor de esportes do ADC-Borro Gronde, 
disse ontem que todo o pessoal jó se movi­
mento no fese de preporoçâo poro es jo- 
g » , numa operoçôo denominado "Gronde 
Cfuzodo Esportivo Rumo ò I Olimpíada 
Duçulo-Borro Gronde", Essa movimentoçôo 
<ons(Ste em freinomentos poro oprimoro- 
mento técnico e físico, poro os quois esfôo 
sendo utilizodos proticomente todos os 
proços esportivos do ddode. Os treinonwn- 
tos ocontecem de segundo o sexto-teiro o 
portir dos 18 horos e oos sóbodos e domin­
gos 0 portir dos 9 horos e antecedem ô 
»ose de eliminotórios infernos pois, dos di­
versos equipes opresentodos em codo modo- 
Idode, openos umo representará codo o- 
gremioção no olimplodo.

Ção do competição e um plono de manu­
tenção dessú$ otividodes" —  e^loreceu.

Pelo lodo do ADC-Duçulo, o responso- 
bilídode de coordenor os equipes está entre* 
çue 0 Mordo Ribeiro de Sá (Dodãl. Ele e 
c engenheiro Fousto pretendem dor pros­
seguimento 0 esse ptojeto, cujo idéio é a* 
trair 0 interesse de outros empresos e fu* 
turomente promover o esporte oté a nfvtjl 
profissionol, como já  foz atualmente o 
Lwoft com suo equipe de bosquete.

A  primeiro modolidode o ter iniciodo 
c suo fose eliminotório poro o Olift^íodo 
c 0 truco. Desde o semono possodo umo 
média de 80 duplos por sábodo são reu­
nidos num do$ borrocões do Facilpo poro 
c processo de seleção dos melhores, que re- 
presentofão o ADC-Borro Gronde no cem* 
petição. Esso e outros modolidodes índivl* 
duQis, como bocha, tenis e snooker, terflo 
vários representontes de codo ogremloçôo 
no olimpíodo. Aquelo que conseguir mofor 
número de vitóríos, tícoró com o título no 
modolidode — explicou o orgonizodof.

Fousto Guontò Scbmo frizou que o i- 
dé 0 do competição entre os duos usinos é 
"plonfof umo semente poro mcentivor e 
dvulgor diversos modolidodes de esportes". 
A  idéia — segundo disse —  é estruturar 
codo deportomento, com um diretor respon- 
sóvel e um técnico poro o preporoçôo sc- 
t^sÍGtório dos otietos. "Por enquonto, odo  
diretor otua com metodologia práprío, a l­
guns oté JÓ contratarem técnicos, mos de­
pois do Olrmpíodo, todos se reunirão poro 
troçor 0 regulomento gerol do próximo edi-

Eis os modolidodes que forfio pofte do 
fvento otletiyno, besquefe, judÔ, korof«, 
notoçdo, pólo-oquático, tôni$ de coftçc-, 
tónis de mesa. futebol de soláo, voleibol, 
xodfez, binbol, futebol de compo, queimo* 
do, bocha, snooker, pebolim, domo, pefe* 
CO, molho, truco, hondebol, ciclismo, bra­
ço de ferro, cobo de guerro e morotano. 
Hoveró também umo competiçáo orfistico 
de melhor corro olcgóríco, o ser julgodo 
por comissão específico duronte o desfile de 
opresenfoçáo dos equipes. Codo A D C ^  
presentorá um corro segundo crité rid Ç ie  
originolidode, criatividade, beleza, etc.

EXPBESSINHO E lOVILU DECIDEM
A COPA MARIMBONDO

Teró infcio omonhó, com jogo merca­
do poro òs 10 horos, o deosâo do IV  Co­
po MorimbooOo de Futebol, entre os equi­
pes Expressinho e Jovilu. O título seró ĉ e- 
odido pelo sistemo "melhor de trés pon- 
l»5s" devendo o compeão ser conhecido no 
òom.ngo seguiote ou no dio 28 de feverei­
ro, caso oconteçom dois empotes.

Poro chegarem às fmois os duos e- 
qutpes eliminaram, no rododa do último 
ftm de semano, dors outros semi-finolistos. 
No sábodo, 0 Jovilu derrotou o Coroni por 
3 Q 2, com gois de M ixirjea (2 ) e Mordo, 
enquonto poro o equipe perdedora Corlos 
fez os dois tentos. O Expressmho quoKfi- 
cou-se vencendo o Falange pelo contogem 
mínimo, jogo realizado domingo. O gol foi 
QSSinolodo por Céllo.

Equipes:

Expresslnho —  Dílon, Beto Cruzeiro, 
Wolmir, Ademir e Sifvono; G lson, Gollí (P i­
to ), Ricardo, Mozzinl (Celio) e Beto An­
gélico.

«

Jovilu . Carlos, João Serglo, Paulo Fen 
rori, Pedro e Carlos Moroes; Kolu, Mixí* 
fico; Fobiono, Fobínho e Morcínho.

Os principais destoques do rododo se 
mi-ftncl foram Mixirlco (Jovilu),
goIs marcodos; GUmar, goleiro do Polon- 
ge, escolhido o melhor em compo no jogo 
contra o Expresslnho; e Céllo, que entrou 
no 2o  tempo e fez o único gol do portido 
oe domingo, quondo foltovom S minutos 
poro 0 finol.

H I i m  *I*Í i
I ALUGA-SE SALAO PARA FESTAS. Tro- 
ror fone 630323 ou 630445.
B  VENDE-SE APARELHO DE SOM, maJelo 
SHC—4.800 CCE, novo, no coixc. Preço 
Cz$ 140 mil. Trotor fone S I2 I6  c/ Agui- 
noldo.
■ VENDE-SE AM PLIFICADOR TO JO  — 
GR 300 equolizodor. Trotor fone 632101 c/ 
Adriono.
■ TROCA*SE GOL ANO 80 com opron- 
modamente 78 000 Km, por corro mois no­
vo. Compro Mobylete ono 87 ou 88. Trotor 
pelo fone 63)617 (só oos sóbodos e domin­
gos).

I VENDE-SE TERRENO de 244m2 no V . 
Antoníeto I e umo Corovon 78 comodora 
Trotor tel. 632126.
I VENDE-SE UM BAR, ótimo locoüzoção, 
cceito-se corro como porte do negócio. 
Trotar à Av. 25 de Joneiro, 722 
B VENDE-SE DORMITÓRIO CASAL de cf- 
rejeíro com 05 peças sem uso Trotar 
peb fone: 63003a

VIDRAÇARIA BARBOSA 
(ontigo vidroçoriQ Cfistol) 

Comunico que estó ofendendo em novo 
endereço: o Rua 7 de Setembro, 1 233 (pró­
ximo da Igreja M otriz).

SENSACIONAL PROMOÇÃO DA

U M E N T E X
'AGORA, TODA SEMANA VOCE CONTARA' COM 3 PRODUTOS EM

OFERTA ARRASADORA'éf

TIJO LO  B A IA N O .................................................................................. ........ C z J 58.000 milhelro
PORTA DE ALMOFADA 80cm ...............................................................— C z | 15.000 codo
C A IXA  D’AGUA 8RAS1LIT 500 L ......................................................— Cz$ 30.000 codo

AVENIDA 25 OE JAN EIRO , 444 —  FC N E: 6*0652
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